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Con todo tu corazón, con toda t 
a l m a , con todas tus fuerzas • 9 f 

¡s/e/a S. /4. 

E L m¿s funesto eng-endro del 
in f i e rno en todos los t iempos 

ha s i d o , s i n d u d a , el de d i f u m i n a r 
j confund i r en m u c h a s c o n c i e n c i a s 
l a l í nea d i v i s o r i a entre e l b i e n y 
el m a l , en t re l a verdad y «i e r ro r , 
p roduc iendo u n a m e z c o l a n z a d© 
verdades y m e n t i r a s p a r c i a l e s en 
confuso revo l t i jo , que t ras s e m b r a r 
l a duda en l as i n t e l i g e n c i a s l leva l a 
voluntad por los más retoroidos d«-
i r o t e r o s . 

A s i v i v i m o s u n a época en la que 
las ideas de jus to e i n j u s t o , l ic i to 
e i l í c i t o , mora l e i n m o r a l , no a p a ­
r e c e n bi&n c l a r a s , d is t in tas y def i ­
nidas en l a mente de no pocos c a ­
tólicos que confunden l as f ronteras 
del va lo r de talas conceptos funda­
menta les y acaban por intentar l a 
just i f icación de a c c i o n e s , que ot rora 
s e r i a n severamente c a l i f i c a d a s de 
c o n f o r m i d a d con l a L e y , s i n pa l i a ­
t ivos de n i n g ú n g é n e r o , con lo que 
se i n c r e m e n t a el c o n f u s i o n i s m o y\ 
consecuentemente l a inmora l idad en 
otros f i e l es . . . 

M a s , aunque h a y a m o s de admi t i r 
c o m o v e r d a d ind iscut ib le lo expues­
to , no hemos de e x a ^ s r a r tanto* 
aquel ia confus ión, y a s e a proaucto 
de l a i g n o r a n c i a , y a do Ita conve­
n i e n c i a , que v a y a m o s a tomar co­
mo moneda c o r r i e n t e que los f ie­
l e s , n i s i q u i e r a g i a n , par te de ellos 
desconocen el deber a c u c i a n t e , i m 
puesto e n c o n c i e n c i a por s u c o n ­
dición de c r i s t i a n o s , de t r a b a j a r en 
p r o de l a expansión un iversa l y 
a t i a n z a m i e n t o del Re ino de C r i s t o , 
l a S a n t a I g l e s i a Catól ica , n i aun 
que e s t a labor p a r a c o n s e g u i r tan 
altos idea les h a de ser l levada a 
cabo c o n todas las potencias y s e n ­
t idos , con todos los medios in te lec­
tua les , mora les y m a t e r i a l e s , c o n 
iodos los valores ind iv idua les y s o ­
c i a l e s (te c a d a fiel c r i s t i a n o , y en 
todo t iempo y l u g a r . 

Hoy son y a m u y pocos los o jos 
cub ie r tos a ú n por l a v e n d a de igno ­
r a n c i a que p e r m i t í a , acaso c o n c i e r ­
t a s i n c e r i d a d de ooncieRCia, tomar 
c o m o buenas aquel las sut i les düs-
t i n c i o n e s e n el compor tamiento re ­
l i g i o s o de un c r i s t i a n o , que le h a ­
cían a p a r e c e r d iverso y c o n t r a d i c ­
torio en sus c r e e n c i a s , según que 
se ha l lase en f a m i l i a o en s o c i e d a d , 
en s u a l c o b a o en l a ca l l e , en l a 
i g l e s i a y en l a o f ic ina o c á t e d r a : 
espec ie p e r n i c i o s a de católicos ' ' v ic -
t o r h u g u e s c o s " , de mul t ip l© p e r s o ­
n a l i d a d , que adaptan los d o g m a s y 
l a mora l o l as conven ienc ias de l u ­
g a r y t i empo , recor r iendo durante 
e l d í a toda la g a m a , desde el fer­
vor mat ina l en el templo has ta tí 
f r ío ind i fe rent ismo nocturno en l a 
te r tu l i a . 

L a con t inua y es fo rzada l a j i o r , 
desde hace años l levada a cabo por 
el c a d a v e z más poderoso ejérci to 
de l a Acción Cató l ica , g rabó en las 
conc ienc ias el f i rme c o n v e n c i m i e n ­
to de que el c r i s t i a n o es uno y el 
mismo en todos los aspectos que la 
d ivers idad de sus ac t iv idades pueda 
p res ta r l e ; q u e , a donde qu ie ra que 
v a y a y donde qu iera que e j e r z a su 
?cción, permanece en él indeleble 
la señal de serv idor de C r i s t o , que 
le fué i m p r e s a en el B a u t i s m o , y 
e s t a , por tanto , l i g a d o al Señor 
por los mismos deberes y neces i ta 
acud i r a los mismos medios de s a n ­
t i f i cac ión . S e r í a , p u e s , in fant i l y 
r i d i c u l o b u s c a r hoy d isculpa a c i e r ­
tas actu&ciones en u n a i g n o r a n c i a 
que sería c la ramente voluntarr» y 
p lenamente responsab le . 

P a r a nad ie , por tanto , pueds 
const i tu i r una s o r p i e s a que a f i r m e -
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Parroquia — 
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s fodos los ca-óliroi ayoáa y apoyo pira la gran Cruzada de RecrisHani«.tí6o que ha 
encomendado oLoaUente a la Awón Católica, y sabiendo que la h q M tie Ateon^aiS 
ka es el medio normal de sostenmionlo de sus organismos coordinadores [liintai t'arro 
piales. Junlas Diocesanas y Junta Ucnica Nac.onall, suscribo la présenle, el - » 

( k „ . — - -de-
£, Pte. De M Junte D.üccsm. , ' i » * * 0« 1*'«' « '» 

; v ;« ré no 'TT^á ' ca Í r.o -a o i r ' o ' ó d a con t i i ? o dt v f g í ' t t i i j 

D i e z s o n l a s c l ^ e s d e Tarjeta ^ e A c c i ó n C a t ó l i c a . 

C a t ó l i c o : i u . u a l a q u e t u u~>*>*&4 ^ W ' 

m o s u n a v e z m é s l a o b l i g a c i ó n d e 
t o d o f i e l c r i s t i a n o d e c o n c u r r i r c o n 
t o d o s l o s m e t í i o s a s u a i e c n c e a l 
l o g i o d s l a v i c t o , i a d e l a I g l e s i a 
e n l a p e r m a n e n t e b a t a l í a q u e l i b r a 
c o n t r a l a s í u e r z a s cíel m a l . B a t a l l a 
e n l a q u e n o h a y m á s q u e d o s b a n ­
d e r a s , l a d e C r i s t o y l a d e L u z b e l , 
e n l a q u e n o c u b e n l o s t e r m i n e s 
m e d i o s n i h a y l u g a p a r a l o s n e u ­
t r a l e s , e n l a q u e 10 e s t a r c o n C r i s ­
t o e s es t&r c o n t r a C r i s t o . 

N o v a l e , p u e s , n i v a l i ó j a m i s y 
h o y l u c i i ü j q u e i . u i i c a , s . t u < . i s ¿ « i 
m a i s e i i o e i<\ c u i . e n u a , b ü s c ^ n ü o 
u n a i m p O o i l i l e s a í a i i í c a C i o n p e i s o - i 
n a l d e t i p o " e s t a ¿ i q u e ' , y l u e ^ u 
a v s e u i ^ r t ü ^ t ü e i o á ¿ . c u c i a u i e á ¡ . I Ü -
b l ü . i i a s q u e l a I s i t s a h a i^e r e i O l -
v e r r e s p e c t o d e l m a m a u o y c e i a 
s c c i t d a c l . N o p o d i á s e n t i r s e s a t i s -
í e c h o e l q u e , c u m p l i d o s s u s (.«¿be-
í e s r e l i g i o s o s p e í s u r a l e s , s e e n c i e ­
r r a e n s u c u c n a , y n o p r o c u r a q u 2 
c ' t í S t ó p a i e z t i i l a b í a ^ e i n i u , q u e s e s o ­
l u c i o n e e l p r o á ; i e n . a d e l a v i V i e n a a , 
q u e e l v & i u a o e r a m é r i t e p o b r e s e a 
s o o o n x d o c o n e i i ^ c i c i a , q u e n i ñ o * 
y a d u l t o s a p r e n c i a u e l C a t e c i s m o ^ 
q u e n i n g ú n f i e l o - j e ¡ n c u m ^ l i o . 0 e l 
S a n t o P r e c e p t o P c s c u a l , q u e t o d o s 
g u a r d e n e l d e s c a n s o d t l d í a í e s t i -
v o y en é l o i g a n l a S a n t a M i s a , 
q u e e l t r a b a j o u e l o b r e r o s e a d e b i ­
d a m e n t e r e m u n e r a d o . . . , 

E s t o s , e n t r e o t r o s m u c h o s s o n l o s 
o b j e t i v o s d s l a I g l e s i a C a t ó l i c a , 
N u e s t r a M a d r e , e n l o s d í a s qüe v i ­
v i m o s . P a r a t a n a r d u a l a b o r c u e n ­
t a c o n e l a p o y o a c t i v o d e t o d o s s u s 
h i j o s ; a t o ó o s l l a m a y i o s r e q u i e r e 
u n a y o t r a v e z p o r b o c a d e l P a c a , 
d e l o s O b i s p o s , d s l o s s a c e r d o t e s , 
l i n e s t a b a t a l l a c e d a u n o t i e n e s u 
p u e s t o a s i g n a d o : e l q u e n o l o o c u ­
p a e s u n d e s e r t o r d e l a s f i l a s d a 
C r i s t o y , r e p e t i m o s , e l q u e n o e s -
!tá c o n C r i s t o e s t á c o n t r a t i , a u n ­
q u e f r e c u e n t e e l t e m p l o y l o s s a ­
c r a m e n t o s . ! 

E l b r a z o l a r g o d e l a I g l e s i a e n 
l a r e ñ i d a b a t a l l a q u e s e e s t á r i ñ e n -
d o e s l a o b i a p r o v i d e n c i a l d e l i a 
A c c i ó n C a t ó l i c a , q u e l u c h a e n p r i ­
m e r a f i l a b a j o l a s i n m e d i a t a s ó r d e ­
n e s d e l a J e r a r q u í a . T o d o s d e a l ­
g ú n m o d o e s t á n o b l i g a d o s a c o l a ­
b o r a r c o n e l l a : c o n l a o r a c i ó n , c o n 
l a l i m o s n a , c o n l a p r e s t a c i ó n p e r ­
s o n a l . A totíes a c u c i a e S t e t r i p í e 
a p o s t o l a d o y n a d i e p u e d e e n c o n ­
c i e n c i a n e g a r s e a d e s a r r o l l a r l o e n 
l a f o r m a q u e l e s e a p o s i b l e . P o ­
d r í a c i e r t a m e n t e s u c e d e r q u e l a 
r r e s t a c i ó n p e r s o n a l e n l a s f i k s d e 
l a o r g a n i z a c i ó n d e l a A c c i ó n C a t ó -
l . c a n o p u d i e r a l l e v a r s e © e f e c t o p o r 
a l g u n a r a z ó n p l a u s i b l e ; p e r o n u n ­
c a p o d r á a l e g a r s e l a i m p o s i b i l i d a d 
d e l a o r a c i ó n y d e l a l i m o s n a . Y s i 
e n t o d o t i e m p o e s t o s m e d i o s f u e -
t o n n e c e s a r i o s , n u n c a t a n t o c o m o 
e n Ifi p r e s e n t e o c a s i ó n y e n l a f a s e 
a c t u a l p o r l a q u e a t r a v i e s a l a s o ­
c i e d a d . 

C a t ó l i c o : C o n t o d o t u c o r a z ó n , / 

c o n t o d a tu m e n t e , c o n t o d a s t u s 

I u e r z a s , c o n t o d o t u h a b e r y p o -

s e r : p a l a b r a , p l u m a , c o n o c i m i e n ­

t o s , p r o f e s i ó n , d i n e r o . . . e s t á s o b l i ­

g a d o a l a b o r a r e n e l e j é r c i t o d e 

C r i s t o . L a t a r j e t a de A c c i ó n C a t ó ­

l i c a , c u y a c a m p a ñ a a n u a l e s t á e n 

p l e n o d e s a r r o p o e n l a D i ó c e s i s , e s 

u n a b u e n a o c a s i ó n p a r a q u e c o n 

t u s m e d i o s m a t e r i a l e s a y u d e s a l a 

I g l e s i a . No d e j e s d e l i a t t i l o c v u 

^gi/Tícrsídad. 
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VOZ DEL 
PRELADO 

Al E x c m o . D e á n y Cab i ldo de la S . A. I. Met ropo l i tana ; a l I l us -
t r i s imo A b a d y Cab i ldo d e la C o l e g i a t a de L a Coruña; a los Reveren­
dos A r c i p r e s t e s , Párrocos, , C o a d j u t o r e s y demás C l e r o D i o c e s a n o ; a 
los S r t s , S u p e r i o r e s , Profesores y a lumnos del S e m i n a r i o C o n c i l i a r ; 
a l as Comunidades R e l i g i o s a s ds u i o y o t r o sexo; a las Asoc iac iones 
de Acción Cató l ica , C o n g r e g a c i o n e s M a r i a n a s , Cofradías y demás A s o ­
c i a c i o n e s p iadosas , y a todo el p u e b l o f ie l de es ts A r z o b i s p a d o , 

S A L U D Y G R A C I A E N N U E S T R O SEÑOR J E S U C R I S T O . 

W e n e r á b l e s h e r m a n o s y a m a d í s i ­
m o s h i j o s : E n c u a n t a s o c a s i o n e s s e 
n o s h a n p r e s u n t a d o , d e s e e el d í a d a 
N u e s t r a e n t r a d a e n l a capT^al d e e s t a 
H l o r i o s a A r c h i d i ó c e s i s , h e m o s e x p r e ­
s a d o N u e s t r o a g r a d e c i m i e n t o a D i o s y 
a v o s o t r o s p o r l a s c o n t i n u a s m u e s t r a s 
d a v e r & r a c i ó n , a o h e s i ó n y a f e c t o , q u e 
i ; ) i n : e r r u m p i d a m e n t e v e n i m o s r e c i ­
b i e n d o . 

J u z g a m o s u n det>er e l d e j a r c o n s -
t a n c i a , e n l a s p a g i n a s d e l B o l e t í n O r t -
c i a i , d e e s t o s s e n t i m i e n t o s d e g r a t i ­
t u d , q u e l l e n a n N u e s t r o c o r a z ó n y 
q u e v a n e n a u m e n t o a m e d i u a q u e 
l o s d í a s p a s a n , p o r q u e v a n en a u ­
m e n t o t a m b i é n l a s m a n i f e s t a c i o n e s 

d a v u e s t r o a m o r . 
D e s d e ei m o m e n t o e n q u e s e h i z o 

p ú b l i o o - ' t j u e e l S u m o P o n t i f i c a N o s 
h a b í a d e s i g n a d o p a r a r e g i r l o s d e s ­
t i n o s d o l a A r c h i d i ó c e s i s d e l A p ó s t o l , 
d e t o d o s l o s r i n c o n e s d e e i l a c o m e n -
z a r o . i a l l o v e r s o b r e N o s , e n g . ' a r -
d i s i m a l l u v i a d e f i l i a l a m o r , m e n s a j e s 
de f e l i c i t a c i ó n q u e N o s t r a t a n l a s e ­
g u r i d a d d e v u e s t r o a f e c t o y q u e N o s 
d a b a n l a c e r t e z a d e q u e h a b l a m o s o s 
e n c o n t r a r e n v o s o t r o s , h i j o s a d i c t í ­
s i m o s , d i s p u e s t o s e n t o d o i n s t a n t e a 
s e c u n d a r l a s i n i c i a t i v a s y a s e g u ' r 
las» o r i e n t a c i o n e s q u e d e N o s p a r t i e ­
s e n . 

S ' e n lo n e c e s i t á b a m o s , a m a a í s i m o s 
h i j o s . C o n s c i e n t e d e l a d e s p r o p o r c i ó n 
q u e h a o i a e n t r e N u e s t r a s p o ü r e s f u e r ­
z a s y l a a l t e z a y p e s o dat c a r g o p a r a 
el q u e h a b l a m o s s i d o e l e g i d o , e x p e n -
m e i i t a m o s e n el a l m a u n a m u y f u e r t e 
¿¿insaclón d e a n g u s t i a y t e m o r . L a 
A r c h i d i ó c o s i s O o m p s s t a l a n a , d e g l o r i o ­
s í s i m a h i s t o r i a ; l a d a i o s P r e i a o o s 
i n s i g n e s q u e l l e n a r o n c o n s u a c t u a ­
c i ó n p a g i n a s e n t e r a s d e l o s a n a l e s ñ a -
t r i o s ; l a S a n t a n n e t r ó p o l i d e l a f e e n 
e n el e x t r e m o O c c i d e n t e , a d o n d e 
c o n v e r g í a n t o d o s l o s c a m i n o s d e l a 
C r i s t i a n d a d , y c u y a s r ú a s e s t u v i e r o n 
l i o n a s d a c o n t i n u o d e l r u m o r d e g e n ­
t e s de t o d a n a c i ó n y de t o d a l e n g u a , 
q u e v e n í a n a I m p l o r a r l a p r o t e c c i ó n 
deí H i j o d e l T r u e n o , c u y a s a g r a d o 
C u e r p o g u a r d a , c o m o t e s o r o p r e c i a ­
d í s i m o , s u m a g n i r i c a C a t e d r a l ; l a A r -
c h i o i ó c e s i s , c u y o n o m b r e e s p r o n u n ­

c i a d o a u n e n n u e s t r o s C ^ J , c o n v e ­
n e r a c i ó n p r o f u n d a p o r t o d o s l o s fie­
l e s d e l o r b e , h a o i a d e s e r r e g i d a p o r 
N o s , y n u e s t r o o s c u r o n o m b r e h a ­
b r í a d e figurar e n a d e l a n t e a i l a d o 
d e ! de i o s e s c l a r e c i d o s v a r o n e s d a 
f a m a i m p e r e c e d e r a . . . 

E s t o e r a lo q u e N o s a c o n g o j a b a . 
P e r o c o m e n z a s t e i s , a m a d o s h i j o s a 
m o s t r a r v u e s t r o o 0 * o P0ii* N u e s t r a d e ­
s i g n a c i ó n y p o c o a p o c o — a m e d i d a 
q u e í b a m o s r e c i b i e n d o a q u e l n ú e n á r o 
i n c o n t a b l e d e c a r t a s y t e l e g r a m a s d e 
f e l i c i t a c i ó n , q u e p r o c e d í a n d e l C l e r o . 
A u t o r i d a d e s , A s o c i a c i o n e s y fieles de 
t o d a s c l a s e s — c o m e n z a m o s pop n u e s ­
t r a p a r t e a s e n t i r n o s c o n f o r t a d o ; y 
c e d i ó u n t a n t o l a s e n s a c i ó n da a g o ­
b i o , q u e N o s o p r i m í a . 

S a b í a m o s d e s d a e l p.plmef m o m e n ­
t o q u e n u e s t r a d e s i g n a c i ó n v e n i a da 
D i o s ; s a b í á m o s q u e e l E s p í r i t u S a n ­
t o , p o r m e d i o d e l R a p r a s e n t a i i t a d a 
© r l s t o an l a t i e r r a , h a b l a a u a s t o s u s 
o j o s e n l a I n u t i l i d a d d e N u e s t r a o e r -
• o n a p a r a r e g i r e s t a e s c o g i d a p a r ­
c e l a de l a S a n t a i g l e s i a ( A c . 2 0 , 2 8 ) , 
y s a i n a m o s c o m o c o n s e c u e n c i a , q u a l a 
g r a c i a da lo A l t o n o h a b í a d e f a l t a r ­
n o s p a r a a l d e s e m p e ñ o d a l a s f u n ­
c i o n e s y d e b e r e s I n J i a r e n t e s a t a n a l ­
to m i n i s t e r i o . P e r o n e c e s i t í b a m o a • ! 
c o n s u e l o de v u e s t r a a d h e s i ó n , n e c a s i -
t á b a m o s l a s e g u r i d a d í íB q u a h a b r í a s 
d a r e c i b i r c o n g o z o l a s e n s e ñ a n z a s y 
o u m p i l p c o n a l e g r í a l a s c o n s i g n a s , 
q u a e l S e ñ o r N o s I n s p i r a s e p a r a v u e s ­
t r o b i a n . 

E s t a a d h e s i ó n y e s t a y s a g u r l d a d N o s 
l a s h a b é i s d a d o p l e n í s i m a s , a r n a c o s 
h i j o s . j Q u e D i o s o s b e n d i g a p o r e l l o ! 

D e s p u é s da a q u e l l o s t e s t i m o n i o s d e 
• m o r h a c i a a! P a s t o r t o d a v í a a u s e n t e , 
v i n l a r c n l a s e x p l o s i o n e s da v u c s t - o 
« n t u s l a s m o , a m e d i d a q u e N o s f u é 
p o s i b l e p o n a m o s e n c o n t a c t o « o n 
v o s o t r o s • 

F u é p r i m e r o a q u e l g r a n d i o s o r e c i ­
b i m i e n t o q u a N o s d i s p e n s a s t e i s a n 

N u e s t r a e n t r a d a e n e s t a a d m i r a b l e 
c i u d a d d e C a n t i a g o . I n g r a t o y d e s a p a ­
c i b l e e r a el d í a , c a p a z d e a p a g a r u n 
e n t u s i a s m o q u e no t u v i e s e c u s r a i c e s 
e n lo m á s h e n d o d e ! c o r s z ó n y q u e 
n o e s t u v i e s e l o s t e r t i d o p o r u n a a r -
d l a n t á e i n c o n m c v i b l e f e . P e r o s u ­
p i s t e i s s u f r i r l o t e d o , d a n o o n o s la c e r ­
t e z a d e l a S i n c e r i d a d d e v u e s t r o f s r -
v o . ' . 

F u e r o n d a s p u é « l o s d í a s g o z o s í s i ­
m o s d e N u e s t r a e i t r a t i a o.' .oiai e n l a s 
o f u d a d e s d e L a C c r u ñ a y P o n t e v e d r a , 
e n l a s q u e s e r e n o v a r o n l a s d e m o s ­
t r a c i o n e s d e a f e c t o d e u n a m a n e r a 
a l t a m e n t e c o n s o l a d o r a , a i g u a l m e n t e 
e l o c u e n t e . 

D e s d e e n t o n c e s h e m o s a p r o v e c h a ­
d o t o d a s l as c o y u n t u r a s d e p o n e r n o s 
en c o m u n i c a c i ó n c o n v o s o t r o s , y e n 
l a s c i u d a d e s y v i l l a s y a ú n a l d e a s a 
d o n d e e l b i e n n u e s t r o s a m a d í s i m o s 
d i o c e s a n o s N o s l l e v a b a , e n c o n t r á b a ­
m o s s i e m p r e la e x a l t a d a e x p r e s i ó n d e 
l o s m i s m o s s e n t i m i e n t o s . 

D i o s o s lo p a g u e , a m a d o s h i j o s , 
C o m o S a n P a b l o c u a n d o s e d i r i g í a a 
l o s fieles d a R o m a , a l o s d e C o l o s a s , 
o a a q u e l l o s a q u i e n e s e s t a b a d e s -
t l n a c T ' l a E p í s t o l a q u e su&le l l a m a r ­
s e " a l o s E f e s i o s " , " i n c e s a r i t e m e n t e 
d a m o s g r a c i a s a D i o s , P a d r e d e N u e s ­
t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o , en n u e s t r a s o r a ­
c i o n e s p o r v o s o t r o s , p o r q u e n o s h a ­
b é i s h e c h o c o n o c e r v u e s t r a f e y 
v u e s t r a c a r i d a d " ( C d . 1 , 3 ; E f . 1 , 
1 5 ) . 

E x p r e s i ó n d e e s t a s d o s CXCSISP.S v i r ­
t u d e s e r a n v u e s t r o s h o s a n n a s y v u e s ­
t r o s v l t o n e s y a c l a m a c l o n f s , a l q u e 
v a n í a a s e r v u e s t r o P a d r e y P a s t o r 

e n n o m b r e d e D i o s . A E l d e " q u i e n 
p r o c e d e t o d a p a t e r n i d a d " ( E f . 3 , 1 5 ) , 
a E l q u e e s " a l s u p r e m o P a s t o r d e 
l o s P a s t o r e s y KTaesti-o d e n u e s t r a s 
a l m a s " r e c i b í a i s j u b i l o s a m e n t e , c u a i -
d o N o s r e c i o i a i s a N o s q u e o s t e n t á ­
b a m o s s u r e p r e e n t a c i o n . v u e s t r a f e r ­
v o r o s a a c t i t u d N o s d i ó l a m e d i d a d e 
v u e s t r a d i s p o s i c i ó n d e c o n t i n u a r r e ­
c i b i e n d o e n t o d o m o m e n t í l a p a l a ­
b r a d e D i o s , q u e d e l C i e i o v i e n e , p a ­
r a e n s e ñ a r n o s i o s c a m i n o s qu© h e m o s 
d a r e c o r r e r e n e s t e m u n d o p a r a a l ­
c a n z a r l a a l t a m e t a q u e e n s u i n f i ­
n i t a b o n d a d h a s e ñ a l a d o a l o s h o m ­
b r e s e i A l t í s i m o . 

Y f u é e s a N u e s t r o c o n s u e l o y 
N u e s t r o g o z o : e] s a b e r q u e c o n t á b a ­
m o s c o n u n o s h i j o s d ó c i l e s a l a s d i ­
v i n a s e n s e ñ a n z a s y a n s i o s o s d e a c e r ­
c a r s e m á s y m a s c a d a d í a a l D i o s d e 
t o d a b o n d a d . 

• . .» íp 

A e s t e s e n t i m i e n t o a e g r a t i t u d a 
t o d o s v o s o t r o s , q u e l l e n a M u e s t r o c o ­
r a z ó n , s é u n e en M u e s t r o e s p í r i t u u n a 
v é h e m e t i t e a n s i a d e v u e s t r o b i e n . . 

Q u e r e m o s v u e s t r a s a n t i f i c a c i ó n 
— m á x i m a d i c h a d e l h o m b r e — y c o n 
e l f a v o r d a D i o s h a b r e m o s d a c o n s e ­
g u i r l a . D e l s a g r a d o s e p u l c r o d e l S a n ­
t o A p ó s t o l , " q u e a u n m u e r t o c o n t i ­
n ú a p r e d i c a n d o " ( H e b . 1 1 , 4 ) , s a c a ­
r e m o s l a f u e r ' » n e c e s a r i a p a r a l a 
g r a n e m p r e s a . 

T o d o p o r v o s o t r o s y p a r a v o s o i r o s , 
a m a d o s n i j o s . N u e s t r o s rilas y n u e s ­
t r a s n o c h e s s e e m p i c a r a n m í e g r a m a n -
t a — t a l e s M u e s t r o d c c i d i o o p r o p ó ­
s i t o • — ¿ n el c u l d a H o flp v u e s t r a s a1-
m a s , q u a í^os s o n t a n a m a d a s . 

A t o d o s p r o c u r a r e m o s n a v a r p o r l a 
s e . i d a d e l u z q u e v i n o a t r a z a r s o b r e 
la t i e r r a el V e r u o d a D i o s n a c h o h o m ­
b r e . 

P a r a c o n s e g u i r l o , a t o d o s d e s d e e s ­
ta i n s t a n t e d i r i g i m o s í í u é s t r o e r i c e n - ' 
d i d o l l a m a m i e n t o : 

V e n i d a l S s : 1 o r , v o s o t r o s lo*! h o m ­
b r e s d e c i e n c i a , a n s i o s o s s i a m o r é de 
a l c á n - a r l a v a r d a d " C r i s t o e s V e r d a d 

• s u b s l a n c i a l d e i P a c r e y e s L u z q u e 
i l u m i n a a t o d o hoiv iDre a n o v i e n e a 
e s t o m u n d o " ( J o . 1 , d ) . É l , s i n m e ­
n o s c a b o d e l o s d e r e c h o s c e l h u m a n o 
e n t e n d i m i e n t o — c r e a c i ó n "stva—, a m ­
p l i a r á l o s h o r i z o n t e s d e toc ia l e g i t i ­
m a I n v c s t i o a c F J n , a b r i e n d o c a m p o s 
n u e v o s a l a s a c t i v i f l a a c s d e l e s p í r i ­
t u , m i e n t r a s a r n o r o s a m e n t a c u i d a , c o n 
l a s l u c e s d e la f e , d e e v i t ? r a l h o m ­
b r e l a m e n t a b l e s d e s v i a c l o n e a y e r r o ­
r e s . 

V e n i d , v o s o t r o s , l o s m i m a d a s d ^ fa 
f o r t u n a , l o s c u e p o s e é i s a b u n d a n t e s 
b i e n e s s o b r o ta t i e r r a . E l o s e n s e ñ a ­
r a a a o u : n i ! í a r t e s o r o s e n ei o i a i o 
a d o n d e ni e l l a d r ó n l i e g a , ni la DO l i ­
l l a r o e ( L u c . 1 2 - 3 3 ) . E l S e ñ o r o s 
d i r á c u á l e s el e m p l e o q u e h a b é i s d a 
h a c e r d e v u e s t r a s r i q u e z a s ; E l o s f a ­
c i l i t a r á l a a l e g r í a no s o lo de s a t i s ­
f a c e r v u e s t r a s n e c e s i d a d e s , s i n o d e 

E l s e f i o r O b i s p o d e C ó r d o b a p o n e 
d e r e l i e v e , oh r e c i e n t e P a s t o r a l , l a 
r a í z m i s m a d e l o s p r o c l a m a s d e l m u n ­
d o , n o t a n d o s o b r e t o d o , q u e ' a v i d a 
d e l e s p í r i t u n o c o r r e s p o n d e á í p r o -
Q t f h u m a t e r i a l : 

" E l m u n d o c i v i l i z a d o v i e n e e s f o r ­
z á n d o s e p o r v i v i r s i n e í v e r d a d e r o 
D ' c s d e s d e l a r e v o l u c i ó n f r a n c e s a p o r 
l o m e n o s . E n e l l u g a r d e l v e r d a d e r o 
D i o s s e q u i s o c o l o c a r p r i m e r a l á r a - ' 
z ó n . P e r o ¿ c u á l r a z ó n V ¿ L a d e l o s 
s a b i o s ? ¿ L a d e l o s l i m p i o s ? ¿ L a d e 
l e s t u e n o s v . . . ¿ L a d a l o s a n c i a n o s y 
e x p e r i m e n a o o s s i q u i e p a , q u e f u e r o n 
i o s p r i m e r o s g o b e r n a n t e s q u a c o m e n ­
z ó a t e n e r l a H u m a n i d a d V . . . N o , n o ; 
l a d a l o s m á s , q u e n o s o n p r e c i s a -
m e n t a ni i o s m á s i n t e l i g e n t e s n i l o s 
m e j o r e s a n n i n g ú n s e n t i d o . 

Y a s í , s u p r i m i d o y p r á c t i c a m e n t e 
n e g a d o D i o s a n l a vkda - p ú b l i c a , l a s * 
s a c e r d o t e s , s u s r e p r e s e n t a n t e y m i ­
n i s t r o s , no só lo no t i e n e n r a z ó n d e s e r 
« n l a s o c i e d a d , s i n o q u e m a s b i e n 

s o i u n e s t o r b o . 

ASI s e p r o d u j o la a n o r m e y f a t í d i c a 
c r i s i s q u e "» H u m a n i d a d p a d e c e . " 
E L SEÑSTA O & I S P O D E H U E S C A 
E X H O R T A A L A A U S T E R I D A D Y E L 

K A C f t l F t O l O 
" T i e m p o d a a u s t e r i d a d y s a c r i f i c i o . 

E n el c o n c e p t o c r i s t i a n o d e l a v i d a , 
a l s a c r i f i c i o , e s el s e r . d e r o e m p i n a ­
d o q u e l l e v a a l a s a l t u r a s . S o n l o s 
d í a s s a l u d a b l e s en q u e l a I g l e s i a n o s 
l l a m a a l a m o r t i f i c a c i ó n y a l a p e ­
n i t e n c i a . NQ f a l t a n , c i a r t a r h e n t e , m o ­
t i v o s de m o r t i f i c a c i ó n y a e s a c r i f i c i o ; 
l a v i d a e s d u r a y c a d a é p o c a n o s t r a e 
s u s d i f i c u l t a d e s i n e l u d i b l e s . A n o u -
ot^CV n o s t o c a s o b r a n a t u r a l i z a r i a s , 
a c e p t a r l a s c o n e s p í r i t u c r i s t i a n o y 
r e c i b i r l a s d e l a s m a n o s d e l S o n o r c o n 
u n a l t o s e n t i d o d e p e n i t e n c i a y d a 
m o r t i f i c a c i ó n . 

L a r e b e l d í a f r e n t e a l a s p r i v a c i o n e s 
q u e l a v i d a n a v a c o r t f . g o , y m á s a n 
l o s d í a s q u a v i v i m o s , no e s c r i s t i a n o ; 
n o a l i v i a s u s d o l o r e s q u r e n s e i r r i t a 
c o n t r a e l l o s , s i n o q u e i o s a g u d i z a y 
a g r a v a . C o m o d i c e S a n J u a n de l a 
O n z : " S ó l o el p e r f e c t o r e n u n c i a -
m i a n t o p u e d e n e v a r n o s a l a s c u m b r e s 
de í Hdonte C a r m e l o " . 

H a c e m o s m a s d u r o íbs í f e m p o s c o n 
n u t o t r a c o n d u c t a y el d e s t i e r r o eo 
m á s p a n o s o , y e s t a v a l i a d e l á g r i m a s , 
q u * e s a l m u n d o , m a s d e s o i a d o r y 
m á s i n g r a t o , p o r q u e f a l t a e n i r e i o s 
h o m b r e s e l a m o r q u e s u a v i c e s u s a s ­
p e r e z a s . " 

l l e v a r a l b i e n e s t a r a t a n t o s h a r m a n c o 
v u e s t r o s q u e a s p a r a n c o n l o d o d e r e ­
c h o lo q u e v o s o t r o s e n j u s t i c i a o e n 
c a r i d a d d e b é i s d a r l e s . E l o s c o n c e d e ­
r á e n r e t o r n o l a f e l i c i d a d q u e i n u n d a 
e l c o r a z ó n a l v e r s a t i s f e c n a s l a s n « -
c e s i d a d e s d e ' o s h e r m a n o s . 

V e n i d , v o s o t r o s l o s n o b l e s h i j o s d e l 
t r a b a j o , l o s h e r m a n o s d a »»esüs O b r e ­
r o , t i o s e n s e ñ a r á l o s c a m i n o s d e l a 
j u s t i c i a e n l o s c u a l e s e s t á l a v i d a 
( P r o v . 1 2 - 2 8 ) . E l c o n v o s o t r o s r e p e ­
t i r á a t o d a s h o r a s q u e el o b r e r o t i e ­
n e d e r e c h o a u n j u s t o s a l a r i o 
( L u c . 1 0 - 7 ) , e i m p o n d r á l a o b l i g a ­
c i ó n d e d a r a l q u e t r a b a j a l a d e b i d a 
r e c o m p e n s a ( W a t . 2 0 - 8 ) ; y , p a r a v u e s 
t r o b i e n , a ñ a d i r á q u e m e j o r a s a l ­
c a n z a r p o c o c o n J u s t i c i a q u e m u c h o 
c o n ,odio, i n i q u i d a d o v i d e n c i a 
( P r o v . 1 6 - 8 ) . 

V e n i d , v o s o t r o s , l o s J ó v e n e s d é c o ­
r a z ó n a r d i e n t e y d e a l m a e n c e n d i d a . 
E l S e ñ o r o s e n s e ñ a r a e l t e m o r d a 
D i o s e n el c u a l e s t a l a v e r d a d e r a 
s a b i d u r í a ( P r o . 3 - 3 1 ) . E l o s m o s t r a ­
r á l o s c a m i n o s d e l s a n o p l a c e r , q u e 
no a g o s t a . l a J u v e n t u d c o m o s e s e c a 
l a y e r b a de l o s c a m p o s , y o s i n d i c a ­
r á l a v e r d a d e r a b e l l e z a , q u e no s e 
m a r c h i t a c o m o u n a flor ( I s . 4 0 - 6 , s . ) 
S u s a n t o a m o r d a r á a l e g r í a a v u e s t r o 
c o r a z ó n y f e l i c i d a d a v u e s t r a a l m a 
( E c c . 1 - 1 2 ) . 

V e n i d , s o b r a t o d o v o s o t r o s l e s q u e 
p o r d i s t i n t o s a z a r e s , d e l a v i d a o s h a ­
b é i s a l e j a d o d o l a c a s a d e l B u e n P a ­
d r e c e l e s t i a l . V e n i d y v e r é i s c u a n 
s u a v e e s el S e ñ o r ( P s . 3 3 - 9 y c o n 
c u á n t o c a r i ñ o c u r a E l v u e s t r a s h e ­
r i d a s y a l i v i a v u e s t r o s p e s a r e s . C o n 
l o s b r a z o s a b i e r t o s e s e s p e r a el A l ­
t í s i m o , d i r p u e - s t o a o l v i d a r t e d o s l o s 
a l e j a m i e n t o s y a p e r d o n a r t o d a s l a s 
i n j u r i a s , m i e n t r a s s u s l a b i o s b e n d i t o s 
p r o n u n c i a n u n a v e z m á s a q u e l l a s r e ­
g a l a d í s i m a s p a l a b r a s : V á n i d ; e n MU 
h a l l a r é i s d e s c a n s o p a r a v u e s t r a s a l ­
m a s (Wlat . • i i -aá) . 

O s e s c r i b i m o s d e n t r o y a d e i A ñ o 
S a n t o R o m a n o q u e e l S u m o P o n t í f i c e 
c o n f í a q u e h a d e s e r el a ñ o d e l a 
g r a n m i s e r l c o t ' a i a d a D i o s h a s t a l a 
f a m i l i a h u m a n a y e l a ñ o d e l g r a n r e ­
t o r n o h a c i a E i d e t o d o s l o s d e s v i a ­
d o s . E s t a m i s m a e s p e r a n z a a c a r i c i a ­
m o s i z a s e n n u e s t r o c o r a r r í i y p e d i m o s 
c o n t o d a s l a s v e r a s d e N u e s t r o a l m a 
a l D a d o r d a t o d o b i e n q u a s e a u n a 
r e a l i d a d p a r a N u e s t r o s a m á d i s i . n o a 
h i j o s d e e s t a A r e n ¡ d i ó c e s i s . Q u e e s t e 
a ñ o s e a v e r d a d © r a m a nxe s a n t o p a r a 
t o d o s , y q u e e s t a s a n t i d a d p e r s e v e r a 
y v a y a en a u m e n t o d u r a n t e t o a o s l a » 
d í a s q u e el A l t í s i m o c o n c e d a d a v i d a 
a l o s h i j o s q u e h a q u e r i d o c o n f i a r n o s . 

P a r a l o g r a r l o , g u s t o s a m e n t e e m ­
p l e a r e m o s t o d o s i o s m e d i o s a N u e s ­
t r o a l o a n c © y o f r s c o r e m o s N u e s t r a 
m i s m a v i d a p o r v u e s t r a s a l m a s 
( 2 C o r . 1 2 - 1 5 ) . 

U t i l i z a r e m o s , e n p r i m e r l u g a r , e l 
m e d i o m a g n i f i c o y d e e f i c a c i a d i v i n a 
d e ! a o r a c i ó n . C o n el c o r a z ó n a n lo 
A l t o , c o m o W o i s é s , h a r e m o s d u l c e 
f u e r z a a l S e ñ o r p a r a q u e E l e s m i r a 
s i e m p r e c o n o j o s d e m i s e r i c o r d i a 
( E x , 3 2 , 1 1 - 1 3 ) y d e r r a m e s o b r o t o ­
d o s v o s o t r o s la a b u n d a n c i a d e s u s g r a 
c i a s ' ( D e u t . 3 3 , 2 8 , s ) . P e d i r e m o s q u e 
E l o s h a g a fieles s e r v i d o r a s d e s u , 
s a n t a L e y , c e l o s o s c u m p l i d o r e s d o 
v u e s t r o s d e b e r e s , a n s i o s o s s e m p r e d e 
a c e r c a r o s c a d a d í a m á s y m á s a D i o s 
p o r m e d i o de l a p i e d a d , q u e e s ú t i l 
p a r a t o d o (1 T i m . 4 - 8 ) . * • 

Y al l a d o de N u e s t r a o r a c i ó n , N u e s ­
t r o e s f u e r z o y N u e s t r o t r a b a j o p o r ­
q u e l o s c e l o s o s p a s t o r e s a c u y o c u i ­
d a d o i n m e d i a t o e s t á n e n c o m e n d a d a s 
v u e s t r a s a l m a s s e e x c e d a n e n s u a s -
f u ©,'zo p a r a l l e v a r l a s a t o d a s h a c i a 
el C i e l o ; N u e s t r o a f á n d e p o n e r n o s 
e n c o m u n i c a c i ó n c o n v o s o t r o s e n 
c u a n t a s o c a s i o n e s N o s s e a p o s i b l e , p a ­
r a h a b l a r o s d e l a s g r a n d e z a s d e 
N u e s t r o B u e n D i o s y d e l a b e l l e z a 
d i v i n a d e N u e s t r a S a i n t a < R e l I g i ó n ; 
N u e s t r o i n t e r é s p a r q u e a u m e n t e n y 
f l o r e z c a n l a s A s o c i a c i o n e s q u e s e d e ­
d i c a n a l A p o s t o l a d o y q u e s o n e n ' o » 
m o m s n t o s a c t u a l e s c o m p l e m e n t o i m -
p r s s o i n d i b l e d e l a a c c i ó n d e l 
s a c e r d o t e : l a q u e r i d í s i m a A c c i ó n C a ­
t ó l i c a , o r g a n i z a c i ó n p r o v i d e n c i a l '<e 
n u e s t r o s t i e m p o s , q u e t e n d r á a n t o d o 
m o m e n t o N u e s t r o a f e c t o y N u e s * r a 
a s i s t e n c i a ; l a s m u y a m a d a s O o n g r a g a ^ 
c l o n e s MarlSnáS; d a l a s q u e * t a n t o 
e s p a r a m o s a n a r d a n a l a r e o r i s t l a n i z a -
o i ó n y a u m e n t o d e f e r v o r a n e s t a 
A r c h i d i ó c e s i s ; l a s J u v e n t u d e s Anta—-

( P A S A A 6 .» P A G I N A ) 
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P l O 
f G R l_A D I V I N A P R O V I D E N C I A 

P A P A X i l 
A L O S V E N E R A 3 I E S H E R M A N Ü S P A T R I A R C A S , 

K R I M H D O S , A R Z O S i S I P O S , O B I S P O S 
y D&mAS O R D 1 N A R I O S D E L U G A R 

ETM PAZ Y C O M U N I O N 
C O N L A S E D E A P O S T O L ; C / | 

' y £ N E R A U L E S W E R r e i A N O S : S A L U D 

Y B E N D Í i ^ , , » T v A r & S T O L I C A 
E l Af to S a n t o q u e s e e s t a í e i e o r a r v -

d o n o s h a p r o c u r a d o y a m a s d e u n 
m o t i v o d e a l e g r í a y d e c o n s u e l o . M u l ­
t i t u d d e fieles, p r o c e d e n t e s d e l m u n ­
d o e n t e r o h a n n e g a d o h a s t a R o m a , 
d e s d a d o n d e I r r a d i a i n a r t e r a d a , d e s ­
d e ' o s o r í g e n e s d e l a I g l e s i a , l a l u z 
d e l a s e n s e ñ a n z a s e v a n g é l i c a s . E l l o s 
h a n l l e g a d o h a s t a l a S e d e d e P e d r o 

n o s ó l o p a r a o o f e n e r e l r e s c a t e d e 
s u s p r o p i a s c u l p a s , s i n o t a m b i é n p a ­
r a e x p i a r l o s p e c a d o s d e l m u n d o y 
p a r a i m p l o r a r l a v u e l t a d e l a s o c i e ­
d a d a D i o s , a l ú n i c o q u e p u e d e d a r 
l a p a z v e r d a d e r a a l c o r a z ó n , l a c o n ­
c o r d i a a l a s o c i e d a d y el b i e n e s t a r a 
l a s n a c i o n e s . P e r o e s t o s p r i m e r o s 
g r u p o s d e p e r e g r i n o s n o s o n m a s q u e 
l a s v a n g u a r d i a s d e l o s q u e h a n de 
l l e g a r c o n m a y o r f r e c u e n c i a y e n m a ­
y o r n ú m e r o c u a n d o v e n g a el b u e n 
t i e m p o . E s l í c i t o , p u e s , e s p e r a r q u o 
d e t o d o e l l o h a y a d e r e c o g e r s e f r u ­
t o s c a d a v e z m a s a b u n d a n t e s y s a ­
l u d a b l e s . 

T O D A V I A N O H A L L E G A D O L A P A Z 
D E S E A D A 

S i n e m b a r g o , a p e s a r d é q u e e s t o s 
e s p e c t á c u l o s n o s h a y a n c o n s o l a d o 
d u l c e m e n t e , no p o r e s o t a l l a n l a s 
r a z o n e s q u e c o n a n s i a s y a n g u s t i a s 
e s t r i s t e c e n n u e s t r o c o r a z ó n d e P a ­
d r e . Y en p r i m e r t u g a r , a u n q u e l a 
g u e r r a h a y a t e r m i n a d o c a s i e n t o d a s 
p a r t e s , t o d a v í a no h a l l e g a d o l a p a z 
d e s e a d a , u n a p a z e s t a b l e y s ó l i d a q u e 
p u e d a f e l i z m e n t e c o m p o n e r l o s m o t i ­
v o s d e d i s c o r d i a , q u e s o n m u c h o s y 
c a d a v e z m a y o r e s . I K u o h o s p u e b l o s 
a c á y a l l á s a o p o n e n m u t u a m e n t e , y 
c o m o v a f a í t a n d o l a c o n f i a n z a , s u c e ­
d e l a c a r r e r a d e l o s a r m a m e t u o s , q u e 
t i e n e l o s á n i m o s d e t o d o s t e m e r o s o s 
y e n s u s p e n s o 

P e r o lo q u e n o s p a r e c e n o s o t a -
m e n t e e l m a y o r m a l , s i n o l a r a í z d a 
t o d o s l o s m a l e s , e s q u e no r a r a m e n ­
t e , e n l u g a r d e l a v e r a a d . s e p o n e 
l a m e n t i r a y s e l a u s a c o m o i n s t r u ­

m e n t o d e l u c h a . No p o c o s d e s c u i d a n 
l a r e l i g i ó n c o m o c o s a d e n i n g u n a I m ­
p o r t a n c i a . E n o t r o s s i t i o s s e ' a p r o h i ­
b e e n e l a m b i e n t e f a m i l i a r y s o c i a l , 
c o m o r e l i q u i a d e v i e j a s s u p e r s t i c i o ­
n e s . S e e x a l t a a l a t e í s m o p r i v a d o y 
p ú b l i c o d a t a l m a n e r a , q u e , e x c l u i d o 
D i o s y s u s l e y e s , l a s c o s t u m b r e s c a -

r e c a n d e t o d a b a s e . D e m a s i a d a s v e c e s 
l a P r e n s a v i t u p e r a s i n d e l i c a d e z a e l 
s e n t i m i e n t o r e l i g i o s o , y m i e n t r a s t a n ­
t o n o v a c i l a e n d i v u l g a r l a s m a s t o r ­
p e s o b s c e n i d a d e s , e x c i t a n d o y a t r a ­
y e n d o a l v i c i o c o n I n c a l c u l a b l e o a ñ o a 
l a t i e r n a n i ñ e z y a l a J u v e n t u d i n e x ­
p e r t a . S e e n g a ñ a a l p u i D 3 ¡ f a l ­
s a s p r o m e s a s , i n c i t á n d o l e a l o d i o , a 
l a r i v a l i d a d y a l a r e o e i i o n , e s p e o í a l -
m e n t e c u a n d o s e c o n s i g u e a r r a n c a r 
d e s u c o r a z ó n l a f e d e s u s p a d r e s , 
ú n i c o a l i v i o e n e s t g d e s t i e r r o t e r r e ­
n a l . S e o r g a n i z a y s e f o m e n t a e n s e ­
r i e l a v i o l e n c i a , l o s t u m u l t o s y l a s 
s u b v e r s i o n e s q u e p r e p a r a n l a " r » l n a 
d e l a e c o n o m í a y o c a s i o n a n a l b i e n 
c o m ú n u n d a ñ o i r r e p a r a o r e . 

S o b r e t o d o d e b e m o s d e d e p l o r a r 
c o n t r i s t e z a I n m e n s a q u e e n n o p o ­
c a s n a c i o n e s s e a n o f e n a i a o s y p i s o ­
t e a d o s l o s d e r e c h o s d e u i e s , d e la 
I g l e s i a y d e l a m i s m a ríaturaieza h u ­
m a n a . L o s $ S g r a d o s m i n i s t r o s , a u n q u e , 
e s t é n a d o r n a d o s c o n a l t a d i g n i d a d , o 
s o n a r r o j a d o s d e s u s p r o p i a s s e d e s , 
d e s t e r r a d o s o e n c a r c e l a o o s , o s e l e s 
i m p i d e e l e j e r c i c i o d e s u s a g r a d o m i ­
n i s t e r i o . E n l a e n s e ' a n z a e s c o l a r , a s i 
i n f e r i o r p o m o u n i v e r s i t a r i a , lo m i s m o 
q u e en l a s p u b l i c a c i o n e s a e l a P r e n ­
s a , o no s e d a l a p o s í b i i i o a J d e e x ­
p r e s i ó n y d i f u s i ó n d e l a d o c t r i n a d e 
l a I g l e s i a , o l a c e n s u r a o f i c i a l U> 
c o a r t a y l a v i g i l a d e t a l m a n e r a , q%e 

s e d i r í a s i g u e n e l p r i n c i p i o d e q u e 
l a v e r d a d , l a l i b e r t a d y l a r e n g l ó n 
h a n d e s e r v i r s u m i s a m e n t e s ó l o a la 
a u t o r i d a d c i v i l . 
S I N S E i M T I i V U E N T O R E L I G I O S O N O 

P U E D E E X I S í l R U N A S O C I E D A D 
B I E N O R G A N I Z A D A 

Y p u e s t o q u e m a l e s t a n i n n u m e ­
r a b l e s p r o v i e r t e n , c o m o y a d i j T t * ^ . d e 
u n a f u e n t e ú n i c a q u e e s es r e p u d i o 
d e D i o s y e l d e s p r e c i o d e s u l e y -
es n e c e s a r i o , v e n e r a b l e s h e r m a n o s , 
a l z a r a i S s ñ o r f e r v o r o s a s p l e g a r i a s y 
a p e l a r a a q u e n o s p r i n c i p i o s q u e s o n 
el ú n i c o p u n t o de d o n d » p u a d e n v e ­
n i r l u z p a r a e l e n t e n d i m i e n t o , p a z y 
c o n c o r d i a p a r a l o s e s p í r i t u s y J u s t i ­
c i a o r d e n a d a e n t r e l a s v a r i a s c l a s e s 
s o c i a l e s . 

C o m o s a b é i s , a r r a n c a o o el s e n t l -

m i e n t o r e l i g i o s o , no p u f l d e ftaber « o -
o i e d a d n i v e r d a d e r a m e n t e m o r i g e r a ­
d a n i b i e n o r d e n a d a . D e a q u í p r o c e d e 
l a u r g e n c i a d e e x h o r t a r a i o s s a c e r d o t e s 
p a r a q u e , d i r i g i d o s p o r v o s o i r o s , y 
e s p e c i a l m e n t e d u r a n t e e l A n o S a n t o , 
n o a h o r r e n f a t i g a a fin d e q u e l a s 
a l m a s q u e l e s h a n s i d o o o n . ' S d a s , d e ­
p u e s t o s l o s f a l s o s p r e j u i c i o s y l a s 
c o n v i c c i o n e s e q u i v o c a d a s , a p a g a d o s 
l o s o d i o s y p a c i T i c a d a s l a s d i s c o r d i a s , 
s a n u t r a n d e l a d o c t r i n a d e l e v a n g e ­
l i o y d e t a l m a n e r a a c t ú e n e n l a v i ­
d a c r i s t i a n a , q u e s e a p r e s u r e l a d e ­
s e a d a r e n o v a c i ó n d e l a s c o s t u m b r e s . 

Y P U E S T O Q U E fc'. 
N O P U E D E L L E G A R NS A T O D O S NI 
A T O D O , NI S U T R A B A J O P U E D E 
B A S T A R r í E M P Í Í E P A R A 1 ü J.A N E ­
C E S I D A D , A Q U E L L O S Q U f c M I L I T A N 
E N L A S F I L A S D E L A AO0iON C A T O ­
L I C A D E B E N F R E í / í A K L A A Y U D A 
D E S U P R O P I A E X P E R I t N C I A Y D E 
S U P R O P I A A C T I V I D A D , A N A D I E L E 
E S L I C I T O S E R l l M U O L f c N l E NI P E ­
R E Z O S O C U A N D O A f W E N A Z A N T A N ­
T O S M A L E S Y T A N T O S P E L I G R O S , 
C U A N D O L O S Q U t E S T A N E N F R E N ­
T E T R A B A J A N C O N T A N T O A R D O R 
E N L A D E S T R U C C I O N D E L O S C I ­
M I E N T O S M I S M O S P E U A M E U i a i O N 
C A T O L I C A Y D E L C U L T O O K l S T I A -
N O . Q U E N O S E v i ^ M h l Q ü c N U N C A 
A Q U E L L O D E Q U E " L O S H I J O S D E 
E S T E S I G L O S E A N M A S P R U O f c N T E S 
Q U E L O S H I J O S D E L A L / Í U Z " 
( L U C . 1 6 i 8 ) ; Q U E J A M A S E S T O S 

S E A N M E N O S A C I I M O S Q U E A Q U E ­
L L O S , 

U N A C R U Z A D A D E O R A C I O N E S 
P e r o l a s f u e r z a s n u m a n a s s o n I n ­

e f i c a c e s s i no s e v e n c o r r o b o r a d a s 

c o n l a g r a c i a d i v i n a - P o r e s o o s e x ­
h o r t a m o s , v e i í e r a b i e s n e r m a r - u á , a 
i n i c U r a m a n e r a c e u n a c r u z a i - a d e 
o r a c i o n e s e n t r e v u e s t r o s l i e l i s p a r a 
p e d i r a l P a d r e d e l a s m i s e n c j i - ^ . a s y 
D i o s d e tocia c o n s o i a c i o n «.cir. £ ; *p r . I * 
3 ) l o s o p o r t u n o s r e m s o i a s p a r a l o s 
m a l e s p r e s e n t e s . V i v a m e n t e ü . ^ í í ^ m o s 
q u e j u i i t o c o n N o s s e n a ^ a . i o i a o i o -
n t á p u b l i c a s el Zo aei c o r r í a n t e . r . a i ' -
z o , d o m i n g o d e P a s i ó n , c u a n o o l o s 
s a g r a d o s r i t o s d e l a s g i e s i a c o m i e n ­
z a n a c o n m e m o r a r l o s g r a d ú e s s u f r i ­
m i e n t o s c o n q u e e l 1*1.ino « j u e n t O P 
n o s h a l i b e r a d o 00 l a e s c l a v i t u d d e l 
d e m o n i o , r e s i i t u y a a e o n o s la n o s r ü a d 
d e h i j o s d e U i o s , ms r.usuro p r a p ú s t t p 
b a j a r e s e o í a a l a t a s i i i o a ü e S a n 
P e d r o p a r a u n i r n u e s t r a s o i a - ü o n o s . 
n o só lo a l as o e i o s p r g s s m r j , s i n o , 
c o m o espsrai j ' ros, a n s d e t o c o e l 
m u n d o c a t ó l i c o , y u i s . u a &¿r e r t r -
m e d a d o c u a l q u i e r o t r o m o t i v o n o 
p u e d a n i r a la i g l e s i a , o f r e z c a n a tTíios, 
c o n e s p í r i t u n u m i i o o y c o n i l a c o , s u s 
d o l o r e s y a n g u s t i a s . Así la o r a c i o r . 
s e r á ú n i c a , ú n i c o e l a n i i ¿ : ; y i o s v o ­
t o s d e t o a o s . 

U n i d o s a N o s e n la ¡ M í c n r l a , p i d a » 
t o d o s a la D i v i n a w i i s w i e o r t s i a ai.!<; ae 
la d t i s e a o a r - s t a u r a s i C n de l a s c o s ­
t u m b r e s s u r j a u n o r a e n n u e v o oasa» 
d o en la v e r d s a , en la j u s t i c i a y en 
l a c a r i d a d . Q u e e l e n t a n c i m i e i u o de 
t o d o s los q u e t i e n e n en s u s inferios 
l o s d e s t i n o s de l a s n a c i o n e s s p a « u -
m i n a d o p o r la l u z d e lo A i t u ; ; qa f l 
e l l o c a i g a n en la c u e n t a de a u e la p a z 
e s o b r a de la c o r d u r a y d e la J j » -
t i c i a , c o m o l a g u e r r a e s f r u t o d « 
i a c e g u e r a y d e l o d i o . Y q u e p iens -an 

P A S \ A SEXTA PAGINA 

ccioíi íaíófíca 
Secretaríauo de Religión 

Ha sido env iada a los c o r r e s p o n ­
dientes S e c r e t a i i a d o s Parroquia les" 
l a s igu ien te c i r c u l a r sobre e l 

D I A D E L A P A R R O Q U I A 
A u n q u s no p a r e c e n e c e s a r i o , no 

queremos tíejax de r e c o r d a r el s e ­
g u n d o domingo después de P a s c u a 
en que e d e b r a l a Acción Catól ica 
e l D i A D t L A P A R R O Q U I A . 

L a s Juntas P a r r o q u i a l e s por m e ­
dio de s u s S e c r e t a r i a d o s de R e l i ­
g ión h a b r á n de e x a m i n a r lo hasta 
aquí Uevado a c a b o c o n el f in de 
dar a conocer l a P a r r o q u i a y h a ­
c e r l a a m a r . Con ello verán s i c o n ­
v iene volver de nuevo sobre los mis­
mos acto« o r g a n i z a d o s otros años 
o es m e j o r dar u n a nueva moda l i ­
dad a a lgunos de el los o a todos. 

Oíros años se recomendaba: Misa 
di í ' logatía o c a n t a d a c o n Comunión 
of rec ida por l as intenciones del P á ­
r r o c o ; f ies ta p ro fana en h o m e n a j e 
del S r . C u r a y ac to eucaríst ico ves­
p e r t i n o ; se proponía a d e m a s u n a 
ser ie de con fe renc ias o c i r c u i o s so­
b r e la v ida esp i r i tua l de l a P a r r o ­
qu ia . E n este año podr ía hacerse 
un estudio minuc ioso de la t n c i -
d i c a A n n i S a n c t i de Pío X I I q u s 
a c a b a de s a l i r y que se pub l i ca en 
estas p a g i n a s ; en ella se p ide a 
todos ios católicos y en p a r u e m a r 
a los m i s m b r o s de A . C . rea l icen 
todos los es fuerzos n - c e s a r i o s p a ­
r a l o g r a r cuanto antes ¡una v ^ r a a -
dera restauración c r i s t i a n a de l a v i ­
da p ro fana . E l tama fundamenta l , 
pues , de los actos o reun iones dei 
D I A D E L A P A R R O U I A podía s e r ; 

" H a c i a «ÍÍÍ» reaovacidn c r i s t i a n a 
de l a v ida en 1© f e l i s ' i e s i a " . 

'iocesano de fas Jóvenes ííe A ' í . 

i 

Posib lemente habrá l legada a 
Vi&.?¿iv? WIÜWS, o iiai<it.i3 V ü t o 
y a , ¿a ylutaatm y s i i u u o | . c a i n -
S i g n . a ael A1.0 a<invu. i -ero, po-
s iu io iuei i ie , t a m o i e n , aesc«>i.wz-
ta is su uaítíno s e m d u , ei por 

de su ex is t i r , y su p o q u u u i 
ue h i s t o r i a . Í , n - bstttiue, es 
u n a i n s i g n i a a© c l a r a pros¿pia 
j u v e n i l , pese a lo a i i u ae su »e-
presentat i ión. De nosotras h a 
s i j rg idü , p a r a n e g a r a iodos . 
Veréis . 

E l Conse jo S u p e r i o r de nues ­
t ra R a m a , ideó y r e a l i z ó con 
todo car iño una i n s i g n i a que 
u n i e s e , con e l sent ido oe su e m ­
blema pont i f ic io , a todas l as jó ­
venes en i r© si y c o n el S u m o 
P a s t o r . L a i d e a , y todav ía más 
s u l ea l i zac i ion , g u i t ó a todos 
T a n i o , que e l Secre ta r i ado K a -
cional de C a r i d a d , solicitó y 
outuvo de l a Jun ta Técn ica , que 
se c o n s i d e r a s e " g e n e r a l " , no 
sólo para l a s c u a t r > R a m a s y 
a icho S e c r e t a r i a d o , ;no p a r a to­
da l a nac ión . A s i , l a i n s i g n i a 
que nacía modest i ta , h a a l z a d o 
su vuelo y t iende A uni f icar a 
" todos" los católicos españoles, 
en homena je de adhesión a l S a n ­
to P a d r e . S í , p o r q í e s u finali­
dad exis íencia l , no es la de me­
r o a d o r n o , o de económica g a ­
n a n c i a , s i n o que pretende —de 
hecho ya lo es - demost ra r con 
su s impát ica p resen: ía , el g r i to 
de hermandad y f l ia l a m o r , que 
anida en los c o r a z o n e s "Somos 
— ¡cuánto:;!— hi jos d<íl R o m a n o 
Pont í f i ce" parece dec i r cuando 
la m i r a m o s , P e r o todavía apare ­
ce en e l l a , s i g o que U hace más 
g r a t a . Con parte del d inero que 
por su edoii isición d a m e s , se 
atenderá a los r e f i ' / i a d o s ex-
t a i j e r o s que protpjc y ayuda pl 
Serre^ar iado de C a v i d a d ; e s ^ ? 
re fug iados a los q'io el P a o a 
f X ' l T e *e at ienda con sumo c a ­
r iño y se ayude con toda la a m -

Por fa Vcc! tíe Ptensi Jd omep 
pl l tud que p e r m i t a \ U s ÚÜHJ-' 
h ib i i idaue i . r ú e s a i» va ia ¿n-
s i g m a a cijuuphjr este m i s e n a x -
dioso deseo ae H o X ' l . r o r es - i , 
perqué se ha p t rearado de su 
i m p o r t a n c i a , t iene vevaadexo n»-
t t i e » en e x p a n u ú s e , en que to­
dos l^s españoles la l leven e n 
su pecho. ¿Verdad -pie es de v¿« 
r a s s impát ica " n u e s í r a ' i n s i j -
n ia? Y dec imos n u e i i r a , pese a 
su genera l i zac ión porque l e g u i -
mos siendo n o s o t r a s , sus depo­
s i t a r l a s y s u m i n i s t r a d o r a s . L o s 
demás Cone jos , las demás A s o ­
c i a c i o n e s , deben suvíise e n e l 
nuest ro . De a q u í , una c l a r a c o n ­
s e c u e n c i a : tenemos que c o n s e ­
g u i r que todas as jóvenes l leven 
" n u e s í r a " i n s i g n i a ; p e r o a ú n 
m a s que todos , oomp e n d i é n -
do la , l a a c o j a n con todo cari-» 
ñ o . E s labor nues í ra ; p r o p a g a d -
l a en vuest ro a m b i e n l e ; c o l o -
cad la en c o m e r c i o s que sur ían al 
públ ico (a vosoíras c? q u e d a r á 
s i e m p r e un m a r g e n de g a n a n ­
c i a ; no IO o lv idé is ) . Haced v u e s -
í ros pedidos p r o n t o , que e l A ñ o 
S a n i o a v a n z a . 

¡ A h ! , 05 recomendamos q u e , 
p o r no íenep e l valor de n u e s -
Í Í O d is t in t ivo , n i e x i g i r n i n g u ­
n a clase de requisi íos p a r a i m ­
posición, pueden y deben l le ­
v a r l a todos, s i n distinci-ón de 
edades ni sexos . 

Todos pues a a d q u i r i r l a i n -
s g n i a . Y , a l poner la s o b r e 
nuesíro pecho pensemos : " E s t o y 
proc lamando m i ' -omprensíón 
sobre el a l to sent ido del A ñ o 
S a n t o ; estoy ident i f i cándome 
c o n m i s h e r m a n o s , en h o m e n a ­
j e de amor al Padre de t o d o s , 
y estoy cumpl iendo sus d e s e o s , 
al cooperar a l a as is tencia de 
esos pobres hermanos m í o s " . 
¿Vendad que es henno o e1 l e n ­
g u a j e rin pa labras de " n u e s . 
t r a " i n s i g n i a ? 

í 
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M i a la (n 
"Quiero dejar bien sentado aquí -dice el Prelado en 
notable discurso de inau 
Hombres de A. C - que 

su 
uración de la Casa de los 
Arzobispo de Santiago pide 

la cooperación de los fieles'. 

"Es imprescindible, añade, 
fe de Dios en s u s a lmas ven 

ie todos los que sientan la 
gan a ofrecerse y a t rabajar ' ' 

S i 1 7 d e l p a s a d o m a r z o s e d e s p l a 
z ó a L a C o r u n a n u e s t r o a m a d í s i m a 
P r e l a d o c o n o b j e t o t ie b e n o e o i r e 
m a u g u n a r l a C a s a d e Tc« H o m b r e s d e 
A c c i ó n C a t ó l i c a d e a q u e l l a l o c a r i U t í d . 

L a e s t a r c í a d e l e x c m o . S r . A r z -
o b . s p o e n L a O ó r u h a ae p r o l o n g o h a t s a 
e l 2 3 y 1 u é c o m p l e t a m e n t e d e d i c a d a 
a l a v is i l ta d e l o s C e n t r o s d e L a C o -
r u f t a d e f i g n i f l c a o i ó n r e l i g i o s a o s o 
c i a l , « n t o a o s l o s q u e t u v o p a l a b r a s 
p a t e r n a l e s d e a l a b a n z a y e s t í m u l o . 

E n t r e l a s v i s i t a s r e a l i z a d a s r o t a r c -
B i o s l a s h e c h a s a l a O c s a d e l o s J ó ­
v e n e s d e A . C , C o n s e j o T e r r i t o r i a l 
d e l a s I W ü j e r e s , P r i s i ó n P r o v i n c i a l , 
C a s a T u t e l a r d e ivTtónores " J e s ú s d e 
N a z a r ^ t " , " E l IC.eal O a l l e g o " , H o g a r 
cié S a n t a M a r g a r i t a , G r a n a e O b r a d e 
A t o c h a , Ase e l a c i ó n d e l a P r e n s a , C a ­
s a S a c e r d o t a l y d i v e r s o s C o l e g i o s y 
C o m u n i d a d e s r e í i a ' e s a s -

E n l a i m p o s i b i l i d a d ¿ e r e s e ñ a r t o ­
a o s l o s a c t o s , lo n a c e m o s t a n só lo de 
l a b e n d i c i ó n e i n a u g u r a c i ó n d e l a C a ­
s a d e l o s H o m b r e s C e A c c i ó n . O a t ó l i 
c a d o n O e e l E s o m c . S r . A r z o b i s p o 
j a r e n u n c i ó u n m a g n l f i c c d e c u r s o . 

C o n a s i s t e n c i a d e l a s a u t o r i d a d e s , 
j e r a r q u í a s y o r g a n i s m o s d e A c c i ó n 
C a t ó l i c a , e n t r e l o s q u e t i g u r a b a n r e -
p r e s s n t a c i o r . e s d e l C o n c e j o D i o c e s & n o 
d e l o s H o m b r e s y d e l a J u n t a a i o c e -
s a n a a e A C , procecr ió e l P r e l a d o a 
ía b o n ó i c i o n í e l a n u e v a C a s a d e l o s 
H o m b r e s . 

A c o n t i m a c i ó n el s e f . o r Wl fd ín B a -
r r a l , P r e s i f e n t e d&l C o r . s e j o T e - r r > t c -
r i a l d e l o s H o m b r e s c e i_a C o r u t U , 
p r o n u n c i ó b r e v e s p a l a b r a s , e x p o n i n . -
c o l e s i r . q u i e t u d e i s e r t i o o s p o r l a 
p e r v i v o n c i a d e l a R a m a , - . n q u i e t u d e » 
q u e d e s a p a r e c e n en r s t o d i a al c o . i -
t a r c o n u n a C a s a q u e p u e d a a l b e r g a r 
a i o s h o m b r e s y s e r e l C e n á c u l o d e l 
q u e s a l g a n c a d a v e z m a s e r f e r v o r i z a -
d o s a la c o n q u i s t a Oe l a « i t - o a d i>a 
r a C h i s t o . 

A j o n t i n u a c l f i n el B v d o . S . C o n s i ­
l i a r i o d e l C o n s e j o T e r i - l t c r i a l d a l o s 
H o m b r e s , W. 1. S r . D . F r a i r i s c o A r -
n e j o V a r i ' a , p r o n u n c i ó u n I r t e r e s a n -
te d i s s ' i "v-», q u e e x t r a c t a m o s . E x p o n a 
el p a p e ! p - ó v i d e n c l a l o e l a A o s i ó n O s -
tó f ic - i en l a p r e s e n t e c o y u n t u r a h i s t ó ­
r i c a y , en p a r t i c u l a r , e l q u e c o m ­
p e t í a la R a m a d e j o s Horr b r e s , P r u e 
b a s u s a f i r m a c i o n e s e s t u t l i a n t í o e l p r o -
r e d e r d e l e n e m i g o y a c o n s e j a e l u s o 
d o l o s n f v s m o s m e t o o o s . p o r p a r t e '»e 
l o s c a t ó l i c o s , e n 'o c,ue s e r e r i e r e a 
l a t ó p n a o í ó n d e i o s m i ' i t a ^ t e s , e s p í ­
r i t u <1e s s ¡ r i f i c i o d e l o s n n s t . o s , a p o r ­
t a c i ó n e c o n ó m i c a y a c t i v i d a d s o c i a l 
i n t e n s a , e t c . 

E s t u d i a a c o & t i n u a c i ó n l a s r a z o n e s 
d e l a a s t ' t u d r e s e r v a o a y . K & a U v a d e 
l a m a t a -satól ica f r e n t e a l a A c c i ó n 
C a t ó l i c a o r g a n ' z a d a , l a s q u e r e d u c e a 
e o s : » ) q u e h a s t a ©I p r e s e n t e h u b o 
u n a f á n d e s m o d i o o \IOT c o n q u . s t a r ' o 
q u e yat e s t a t a c o n q u ' s i a O o , c o n v l r -
t i e n t í i a l a A c c i ó n C a t ó l i c a e n •.•na 
s i m p l e o . ' j a n i z a c o n p i a d o s a , s i n d a r s e 
c u e n t a í e q u e p r e c i s a m e n t e lo o u e 
d i ' s U n ' i j j e a l a A . C . d e e l l a s e s el 
a p o s t o ' a d o a c t i v o ; b ) o t r a r a j ó n , t a l 
v e z m a s p o d e r o s a a u n e n n u e s t r a 
a c t u a c i ó n n e g a t i v a y d e f e e t m - s a : no 
e s t a b ien o r g a n l z a i í o e l S e c r e t a r i a d o 
o e C a r i d a d , t a l v e z r o s e e t t ' K J I a n i o s 
p r o b ' e ' n a s d e l a v i v i e n d a n; s e l e ^ 
b u s c a s o ' í ' s i ó n ; n o s e h a c e n e n c u e s ­
t a s ¡ ¡obre l a m o r a ' i a a d p ú b l i c a , la 
s a n t i f l j a c i o n d e l e s f ies t .as , l a e x t i r p a 
c i ó n d e l a b i a s f e m l a , la ; ; d i v e r s i o n e s 
y e s p o c t á c u í o s p e ü g r c s o s . . . , n i s e e n ­
s a y a n r e n e d l c s o p x t u n o s ; no s e o r -
ganiz . - . r b o l i o t e c a s c i r c u l a n t e s , n i s a ­
fas o e I e > t u r a ; no s e V e n e ur. f i c h e ­
ro b i e n o r g a n i z s a o d e p o b r e s , ni l a s q u e 
n j c u m p l a n c o n S a n t o P r e c e p t o P a s ­
c u a l , ni u n f l c n e r o d e i o s f e l i g r e s e s 
p r á c t i c o » , l o s 1 n o i f o r a n t e s y U s f r í o s , 
oon e l ñ n d e s a b e r a q u l ó n c i r i j i r s e 
a n l a s o b r a s d e a p o s t o l a d o . . S e p r a c ­
t i c a p o c o a p c s t o l r o o i n d i v i d u a : ! , y e s 
t e a p o s t o l a d o e s p / í o i s a r n t - n t e el q u e 
h a d o s e r c o n s t a n t e . m i e n i r c . s q j e e 

o o l e o t i - o s ó l o s e na.ee d e t l e w p o en 
t i e m p ? , a u n s i t r o o e l p r l i n o ; p a l . 

F ' n a i m e a t e n a o i a í l e l a i m p o r t a n c i a 
s u m a d e l a r r t M e n t e . E n l a R a m a ae 
l o s H o m O r t f ! n a y ptporetííomeles, • c o ­
m e r c i a n t e s , e m p i c a d o s , m a e s t r e s . . . ; 
c a d a J n o r.a a e e j e r c e r su apcstolacio 
p r o p i o , a f in d e q u e s e a n c o m o c u ­
fias qu«! p e n e t r e n e n e l a m t i e n t e , no 
pa^-a n a j e r l ' > c e A- ic 'ón C a t ó l i c a , c o m o 
m u c h a s v e > e j e r r ó n e a m e n t e s e c^e^-, 
s i n o p a r a r e o r i s t í a n i z a r l o y santifi­
c a r l o . 

T e r m i n a e l S r . A r n e j o s u í r l s u u r s o 
c o n l a s s i g u i e n t e s p a l a b r a s , d i r i g i d a s 
d e m o d o « s p e o l i . ! a l o s o n r i g e n t e s de 
l a R a m a C e H o m b r e s d e A . O . d e L a 
C o r u ñ a : " V o s o t r o s y n o s e t r o s . l e s 
C o r v s i i i a n c s , p o r maiicJatc/ « e n u e s t r o s 
s u p e r l M - e a J e r á r q u i c o s , i e n t m o s e n 
e s t o s i n s t a n t e s en n u e s t r a s m a n o s 
i n a t?151,a c e O i o s , p ; ies d e D »s e» s i n 
d u c ' a l a o b r a a e l a A c o ' o n C a t ó ü c a 
Y y o no p u e d o m e n o s d e p e n s a r q u e 
n© p o c a s o b r a s d e D i o s s e l"an d e s ­
h e c h o e n l a s m a n o s a e l o s h o m b r e s " . , 

S e g i W a ' n e n t e , e l E x c m o . y R e v e ­
r e n d í s i m o s e ñ o r A r i o b l s p o , p r e n u n c i ó 
el s l i j ' i i e n t ü m a g n i f i c o d i s c u r s o : 

" N o v o y a r a b i a r o s d e lo q u e s u 
p o n e d á e s p í r e n z a p a r a el P r e l a d o 
d e l a D i ó c e s i s e s t e a c t o q u e n o y s e 
r e a l i z a . ¡ S i v i e r a i s c ó m o s e e n s a n ­
c h a el c o t a z ó n i s i v i e r a i s q u é c a m i ­
n o s t a n a n c n o ' s a p a r e c e n a l o s o j o s 
d e l P r e l a S o a i t e est í g r e p o q u e a s i s ­
te h o y a ' a i n a u g u r a c i ó n d o los nue­
v o s lóca le* ; d e i o s H o m b r e s c e A c ­
c i ó n C a t ó l i c a . 6 i q u i s i é r a m o s r e c o r 
d a r e s u s r a z o n e s , q i - e los t e x t o s de 
A . C . r e p i t e n de o n t i n u o , s r . b r e la 
neoes- id; d u r g e n t í s i m a <le q u e todos 
riern u n p a s o al f r e n t e d e e s t o s i n s t a n -
í e s p a r a a y u d a r a l a J e r a r q u í a en l a 
t a r e a q u e n o s e s t á c i c o m e r ' d a r f a , s e ­
r l a d e c i r c o s a s de todos sabidas: 
t a n t o s s o n l o s t e x t o s , tantas s o n l a s 
r a z o n e s , S i m p l e m e n t e , para a c e n t u a r 
b i e n l a i m p o r t a n c i a fie la a c t u a c i ó n 
o e l o s fieleíi en l a A . C , y o v o y a -i 
c i r a s : IWirad, h i j o s ; p o r q u e C r i s t o lo 
h a q u e r i d o , p o r q u e la S a n t a Iglesia 
lo h a d e t e r m i r i a o o v»!, s o y yo el jefo 
d e ' a I g l e s i a en l a a r c m o l ó c e s i s ; p u e s 
b i e n , l a s u p r e m a J V . r a q u I a , a q u í en 
l a d i ó c . í s i s , d e l a I g l e s i a t i e n d e s u m a ­
no y pide u n a p o y o u c u a n t o s q u i e r a n 
d á r s e l o p a - a a u n a r sus esfuerzos al 
d e l a J e r a r q u í a y a ! d e l c l e r o , en e s ­
t a o b r a de r e c r i s t i a i i z a c i ó n . 

L o s q u e t e n e m o s la r e s p o n s a b i l i d a d 
d e l a s a l v a c i ó n de ios a l m a s debsmos 
d e c i r a l t o y m u y c l a r o q u e es í m 
p r e s o i í i r ib le en e s t o s m o m e n ' ^ s que 
t o d o s i o s h o m b r e s d e b u e n a v o l u n -
t a d s e p o n g a n a l l a d o d e l a J e r a r q u í a , 
c o n l a p e t í c l ó h d e q u e s e a n l a " I o n -

Junta Diocesana 

PUNO iVkN.ÜAi 
E l d ía 2 de l c o r r i e n t e , p r U n e r d o ­

m i n g o a e m e s , c e l e o r o l a J u n t a el 
P l e n o o o r r e s p o i i O i a n t e a a b r i l . 

E n el t r a t ó a t . " O I A D E L A 
P A R R O Q U I A " , a p r o b á n d o s e l a s n o r ­
m a s c o n t e n i d a s e n e l C i r c u l a r q u e 
i n s e r t a m o s e n e s t a s p á g i n a s . 

A s i m i s m o s e e s t u d i o l a C a m p a ñ a 
d e l S e m i n a r i o , q u e d a r á p r i n c i p i o el 
d í a 3 0 d e e s t e m e s , y c u y o d e t a l l e 
c l a r e m o s a c o r i o c e r a n u e s t r o s l e c t o ­
r e s e n e l n u m e r o p r ó x i m o . 

T a m b i é n s e d ló l e c t u r a a l o s a c t o s 
q u e s e h a b r á n d e c e l e b r a r e l " D I A 
D E L P R E L A D O " , e s p e r á n d o s e la a p r o 
b a c i ó n d e l s e ñ o r A r z o b i s p o p a r a l i j a r 
l a l e c h a e n q u e n a y a d e t e n e r l u g a r 
d i c h a f i e s t a . 

O 

g a m a r i u s " , e s t e a l a r g a m i e n t o «ie loe 
b r a z o s y m a n o s d e a q u e l l o s q u e , p o r ­
q u e Dlifs a s i lo q u i s o , t i e n e n l a r e s 
{ o n r a ^ ü i d a d i i . m e a i a t a c o l c u i d e d o d 
l a s a l m a s ; p r o l o n g a c i ó n d e l a s m a n o s 
y b r a z o s d e l a J e r a r q u í a . 

M i r a d , h i j o s : c u a t e o u n o s e s i e n t a 
y a b r e d e l a n t e d e sí p a q u e t e s d e p a ­
p e l e s , e n l o s c u a l e s f i g u r a n e s t a d í s ­
t i c a s y c o m i e n z a a c a l c u l a r e l n ú m e ­
r o d e p a r r o q u i a s y s a c e r d o t e s , e l n ú ­
m e r o d e p u e b l o s y a l d e a s e n d o . - d e 
no h a y u n c o n s i l i a r i o a s i s t e n t e q a e 
a t i e n d a la m i s i ó n e v a n p e i i z a d o r a ; »1 
u n o e m p i e z a a p e n s a r e s t o , l a s o i f r a s 
s ? v a n o b s c u r s c i a n t í o , l a m e n t e s e 
a n u b l a a i r e c o r d a r a t a n t o s c o m o e s ­
t á n p - i v a d e s de la p a l a b r a d e O . o s . 
¡ S i v i e r a i s , h i j o s , la a n g u s t i a q u e e s 
to p r e d M o e ! N o s f a l t a n l e s m e d i o s 
n o r m a l e s p a r a l l e g a r a t o d a s p a r t e s 
y a t > d o s l o s n ú c l e o s d e p o b l á c ó n y 
a t-adi s los s e c t o r e s . T e n e m o s p o c o 
c l e r o y e s i m p r e s c ' ü í i b l e q u e l o s q u e 
s i e n t a i l a f e d e D i o s e n s u s a l m a s , 
l o s q u e l l e v e n a m o r d e D i o s e n s u 
c o r a z ó n , v e n g a n a o f r e c e r s e y a t r a ­
b a j a r , d e n t r o d e lo q u e S>ÍS a c t i v i d a ­
d e s l e p e r m i t a n , p a r a t e r j e r a r q u í a . 
Q u e e x t i e n d a la m a n o l a I g l e s i a y l l e ­
g u e a t o d a s p a r t e s s i no p o r m e d i o 
d e l o s s a ^ e r d c i e s , p o r m e d i o tfe i o s 
fiele;, p a r q u e t e n é i s u n a m l s l c n c a s i 
s a c e r d o t a l . 

E s t a e s n u e s t r a c a u s a . P r e í C l n d l e ' r i -
ÜO d e a r g u m e n t o s y r a z o n e » , q u i e r o 
d e j a r s e n t a d o a q u í , e n l a c i u d a d dt-
L a C o r u ñ a , q u e el A r j . o b i s p o d e á a n -
ü a g o p de l a c o o p e r a c i ó n d e l o s flelcs; 
r e c i r m a e : t a c o o p e r a c i ó n c'e ' o s f ie 
' es ; r e o l a - n a e s t a c o a p e r a o : c n , p o - ' c u e 
este es el m o m e i t o cíe i r a la a c a i ó n 
r e c o r d a r d o a q i ' e í í a s p a l a b r a s d e l S ' i r -
to P a d r e : " U n Mis tante p u e d e d e c i d i r 
la v i c c o r i a " . E s t á n l o s e j é r c i t o s M 
b i e n y d e ; m a l u n o e n t r e T i t e d e l o t r o . 
E s m p r e s c i n d í b le q u e el e j é r c i t o d e l 
b i e n s a l a n c e i n m e d i a t a m e n t e a la 
c o n q u i s t a d e l a s a l m a s , no s e a q u e 
t e d e s c u i d e y s e a d e s b o r d a d o p o r e! 
e j é r c i t o d e l m a l y s e le e c h e e n c i m a . 
E s el m o m e n t o d e l a a c c i ó n y no o o -
d é m o s a d m i t i r v a c i l a c i o n e s . P o r e s o 
os c.ccrc; c¡Lf: e s t e a c t o q u e h o y 
o o l s b r a m o s a q u í l l e : a mi c o r a z ó n de 
l u c e s d e e s p e r a n z a . U n e d i f i c i o n u e v o , 
un n u e v o l o c a l , a c o s t a d e t a n t o s e s ­
f u e r z o s ; u n l e c a i r e c i é n a b i e r t o y q u e 
y a se s u e ñ a en q u e c e a a m p l i a d o c p n 
. a m a g n i t u d q u e l a c a t e g o r í a d e L a 
C o r u ñ a eKíge, e s l a s e g u r i d a d p l e n a 
cíe q u e c u e n t a L a C o r u ñ a c o n u n n ú -
í l e o d o h o m b r e s q u e v a a d a r n o s j u s ­
t a m e n t e e s t a c o o p e r a c i ó n q u e n e o e s i 
t a m o s . 

Y o r a b i a q u e e x i s t í a e s t e n ú c l e o d e 
hornlai 'es, y lo he v i s t o t r a b a j a r y a c o n 
g r a n g o z o d e m i a l m a . P e r o y o e s t o y 
s e g u r o d e q u e ei - te a c t f q u e h o y c e ­
l e b r a m o s v a a s e r l a s e ñ a l d e l c o ­
m i e n z o da u n a n u e v - i e t a p a d e u n e n ­
t u s i a s m o m a y o r y de u n a e s p e r a n z a 
i n c a ' c u l a b i e p a r a e s t a A c c i ó n C a t ó l i c a 
i a n q u e r i d a p o r D i o s , t a n a m a d a p o r 
los S u m o s P o n t í f i c e s , a d e n t r a d a e n e l 
c o r a z ó n de i P r e l a d o Ce la d i ó c e s i s . 

Q u i e r a e l S e ñ o r q u e e s t a s e s p e ­
r a n z a s s e c o n v l e r t a i e n r e a l i d a d e s . 
L l e v a d v o s o t r o s a v u e s t r o s t m i e j o s 
e s t a i n q u i e t u d y e s t e l l a m a m i e n t o d e l 
O b i s p o . N e c e s i t a m o s b r a z o s q u e n o * 
a y u d e r . ; neoJ í i iamos c o r a z o n e s q u e 
v e n g a n a l a t i r a l u n í s o n o d e n u e s t r o 
c o r a z ó n , p o r l a g r a n c a u s a O e O i o s . 
S o n n e c e s a r i o s h o m b r e s q u e a-san 
c o r . s c i e n t e s en e s t o s m o m e n t o s d e ' o s 
aebe i - 'cs q - ie la c o y u n t u r a a c t u a l l e s 
i m p o n e . Y n a d a m á i , q u e r ' - d o s " h i j o s , 
sií no e s a g r a d e c e r c c r d i a i í s l m a m f n t ^ 

• a l a s d i g n í s i m a s a ' u o r i d e d e s s u n r e -
s e n c i a en e s t e a c t o . ¡ D i c e t a n t o e s a 
p r e s e i c i a , e s t a n c l a r a l a m a n í f e i s t a 
c i ó n O e q u e l o d o s , a l l á en ei f s n d o 
de S:J e s p í r i t u s i e n t e n l a t r a s c e n d e n ­
c i a d o q u e l a A c c i ó n C a t ó l i c a c r e z c a 
y p r o s p e r e . . . ! Y ¿ n o h a n " d e d a r s e 
c u e n t a d e e l l o , rio h a n d e a l e b r a r s e , 
si l a A c c i ó n C a t ó l ' e * e s l a o a t o ' i c i ' -
dad en a c r t l ó n ; sí e s el c u m p l i m e n t o 

e s t r i c t o d e l a s Myes J u U a s ; si 4a A c ­
c i ó n C a t ó l i c a e s e ^ o u e l a d e b u e n o s 
c i i t s i a n o s , o e p e r f e c t o s y c a b a l e s c i u ­
d a d a n o s y p a t r i o t a s ? P o r e s o h a n 
q u o r i ü o e s t a r p r e s e n t e s l a 3 d i g n í s i m a s 
a u o r i d a d e » d e L a C o r u ñ a , a l a s C K a l e s 
y o a g r a e l o z o o e n n o m b r e a e D i o s e s -
a p r í j a n o t o , q u e a l i a r a y q u e a n i m a . 

Q u i e r o ag jpaaecor wa.nbién u n r a s g o , 
q u e m » h a c o n m o v i d o p r o f u n d a m e n t e , 
no p o r e s p e r a d o , m e n o s g r a t o a «ni 
c o r a z ó n . L e s C a b a l l e r o s d s l a O o n a r ® 
g a o l ó n d e l a I n m a c u l a d a y S a n I g n a -
o io h a n s u s p e n d i d o s u s a c í o s c e b o y , 
p a r a q u e l o s o o n g i - e g a n t e s p u d i e r a n 
a s i s t i r a la : n a u g u r a c i ó n d e l a « a s a 
d e l a A o c ¡ ¿ n C a t ó l i c a . Y o q u i e r o a g r a ­
d e c e r a l o s c o n g r e g a n t e s t a m b i é n 
t a p r s s e n c i a . E s t e e s e l c a m i n o d e 
l a c o m p e n e t r a c i ó n p l e n a y a b s o l ' . - t a . 
S o m o s l o s m i s m o s ; l u c h a m o s p o r l a 
m i s m a c a u s a , a d o r a m o s a l m - s m o O i o s . 
¡ Q u é e n c e n t ó q u e . o s h e r m a n o s s e 
e n c u e n t r e n a s i u n i d o s , e s t r e c h a m e n t o 
ú n i c o s , l u c h a n d o c o n el m i s m o c e l o 
h a c i a e l mi ismo f in y va i f . i s m a . n e ­
t a ! Y o l e s a g r a d e z c o s u p r e s e n c i a e n 
e s t e a c t o a s i c o m o l a p r e s e n c i a d e 
l a s r e r a r e í e n t a c l o n e s d e ^ H o c l ó n C a t ó ­
l i c a y d e t o d a s l a s e n t i d a d e s q u e a q u í 
nos, a c o m p a ñ a n c o n e l c a l o r d e s u e n 
t u s t i a s m o . 

V n a d a m á s . Q u i e r a e l S e ñ o r b e n * 
d e c i r o s a m p l i a m e n t e , c o n u n a b e n d i -
ti<;n d e l a c u a l v a a s e r p r e n d a "V a n ­
t i c i p o lo q u e v o y a d a r o s ; u n a b e n d i ­
c i ó n a l en t i lo o e l a s b e n d i c i o n e s d e 
l o s v i e j o s p a t r i a r c a s ; u n a b e n d i c i ó n 
q u e l l e v e c o n s i g o u n a s ú p l i c a a l S e ­
ñ o r , q u e d e r r a m a s u s g r e c a s s o b r e 
a s o b r a s m a ? a m a d a s ; u n a b e n d i c i ó n , 

en l a q u e p o d r í a m o s r e c o r d a r e s a s 
d u l c e * d e g u s t o o r i e n t a l , t a n s i m p á -
t i c a í , ; p o d r í a m o s pec i t - a l A l t í s i m o 
q u e o r e z c í i n r e n u e v o s e n d e r r e d o r d e 
e s t e t r o n c o d e l C o n s e j o T e r r i t c r l a l de 
l o s H o f n b - e s de A c c i ó n C a t ó l i c a , c o ­
rno s e l e v a n t a n l o s r e n u e v o s e n de 
r r e d o r de í t r o n c o d e l o l i v o ; p o d r í a ­
m o s p e d i r a l S e ñ o r q u e e s t o s H a m ­
b r e s d e A c c i ó n C a t ó l i c a , a l o s c u a l e s 
e s t á n e n c o m e r i o a i a a u n a m i s i ó n t a n 
í u ó l i m e , s a m u l t i p l i q u e n c o m o l a s 
e s t r s l U ' S d e l c i e l o o c o m o l a s a r e n a s 
a e l a s p l a y a s de l o s m u r a o s . P i d a m o s 
a l S a ñ o r q u e , m i r a n d o a e s t a A s o c i a ­
c i ó n , s o n r í a c o m p l a c i d o y a o r a s u s 
b r a z o s , g o z o s o , e n a n s i a s d e e s t r e ­
c h a r c o n t r a s u p e c h o a t o d o s i o s q u e 
a e l l a p s t e n e c e n ; l - e n d i c l o n d e l o s 
v i e j o s p r o f e U s , q u e y o , q u e r k i o s h i 
j o s , p i d o « e c o r a z ó n p a r a «os d e l a 
a m a d a A c c i ó n C a t ó l i c a y p a r a c u a n ­
t o s t a m b i é n e s t á i s p r e s e n t e ® e n e s t e 
a c t o , q u e t a n t o h a l l e n a d o d e g o z o el 
c o r a z ó n d e v u e s t r o P r e l a d o . " 

E l E x c m o . S r . A r z o b i s p o d l ó s u 
b e n d f a i ó n a l e s a s i s t e n t e s a l s o l e m ­
n e a c t a , q u i e n e s p > e r M a r o i t e n c a l u -
r o s a a o v a c i o n e s a l o s q u e i n t i r v d i e ­
r o n e n el m i s m o . 

E L E X C M O . Y RV 

O B I S P O H A T E N I D O 

S R A R P R E S I D E N T E 

D I O C E S A N O D E L O ? 

A C C I O N C A T O L I C A 

P O R T O A N I D O . 

E i n o m b r a m i e n t o 
P o r t o A n i d o p a r a el 
d e n t e d e l C o n s e j o 1 
H o m b r e s d e Acc ión C 
tio g r a t a i m p r e s i ó n e 
l a A c c i ó n C a t ó l i c a DI 

E l s e ñ o r P o r t o Ani 
m e r a s a r m a s ón ;a 
e - i c u a d . ' a d o en la J m 
r r o q u i a d e S a n «üci 
A c t u a l m e n t e v e n i a ' 
S e c e t a r l a c o d e Carid 
P a r r o q u i a l d e S a n t a 

3 
E n t o d a l a Ulóces 

U o m l n g o o e Pasión 
p e n i t e n c i a , s e g ú n pet 
i j d a d e l P a p a y disp 
l e n t í s i m o s e ñ o r Arzo l 
p c b l i c a d a en el a n t 
£ U L T R E Y A . 

E n l a C a t e d r a l , 
h u b o p o r l a t a r d e s 
e x p o s i c i ó n de S u t 
s e r m ó n a c a r g o del 
r e n d í s l m o s e ñ o r O 
M o n t ( S a n t i a g o de 
R a m ó n n i u n n a £ y * i 
p u s o e l o c u e n t e m e n t e 
l a o r a c i ó n y mortifi 
n -as I n f a i l i J I c s para 
de D i o s . 

A s i s t i ó e l E x c m o 
o b i s p o . 

A n t e u n cap 
b o l s i l l o gene 
a h o r a no se 
p r i c h o , de ui 
e n j u e g o la 
e l m a y o r ins 
I l eo s e g l a r de 
c a t ó l i c o ? 
T o m a y prof 
D E A C C l C O i N 
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£ L E X C M O . Y RVDIWO. Sñ . A R Z ­

O B I S P O H A T E N I D O A S I E N N O M ­

B R A R P R E S t D E N T E D E L C C r ñ í S E l O 

D I O C E S A N O D E L O S H O M B R E S D E 

A C C I O N C A T O L I C A A D O N A N G E L 

P O R T O A N I D O . 

DOHl A 
nuevo Prest 

L a C o m i s i ó n e p i s c o p a l fle O r t o d o ­
x i a y M o r a l i d a d , d o a c u e r n o c o n l a 
D i r e c c i ó n C e n t r a l a a l a A c c i ó n " C a t ó ­
l i c a E s p a ñ o l a , n a c o n s t i t u i d o a q u e l 
o r g a n i s m o q u e S . S . P í o X I , e n l a 
c n c f c l i c a " W l r g M a n í l c u r a " , d e s c r i b í a 
d i c i e n d o q u e d e b e s é r " T a ~ O f l c i n a N a -

PORTO ANIDO, 

socesssio de los Hombres 
E i n o m b r a m i e n t o c e d o n A n o a l 

P o r t o A n ^ o p a r a el ' -a rgo d e Pre i j , i -
d « n t e d e l CorrSe jo D i o c e s a n o S u los 
H o m b r e s d e Acc ión C a t ó l i c a h a c a u s a 
tio g r a t a i m p r e s i ó n tri l a Rarr -a y e n 
l a A c c i ó n C a t ó l i c a D l o c e c a r a . 

E l s e ñ o r P o n o Anido h i z o s u S p r i ­
m e r a s a r m a s en ,-a A c c i ó n C a t ó l i c a , 
eMCuad . ' aao e n ia J u v e n t u t ; d e l a p a ­
r r o q u i a d e S a n «íi j iuel a o s A g ^ o í . 
A c t u a l m e n t e v e n i a c r s e m p e ñ a n d o e l 
S e c . - e t a r l a a o d e Car idad e n e l C e n t r o 
P a r r o q u i a l d e S a n t a M a r í a y S a n B e -

del Doitimáo 
fen t o d a l a Diócesis s e c e l e b r ó «f 

D o m i n g o c e Pasión c o n a c i o s de 
p e n i t e n c i a , s e g U n pet ic ión d e S u S a n -
t i d a d e l P a p a y d isposic ión d e l E x c e ­
l e n t í s i m o s e ñ o r A r z o b i s p o , e n C i r c u l a r 
p c b i i c a d a en el a n t e r i o r n ú m e r o de 
£ U L T R E Y A . 

E n l a C a t e d r a l , r e p l e t a c e f i e l e s , 
h u b o p o r i a t a r d e s o l e m n e V i a c r u c i s , 
e x p o s i c i ó n a e S u D i v i n a M a j e s t a d y 
s e r m ó n a c a r g o del é x e m o . y R e v e ­
r e n d í s i m o s e ñ o r O b i s p o d e P u e r t o 
M o n t ( S a n t i a g o de C D i l e ) , D r . d o n 
R a m ó n m u n i i a E y z a g u i r e , q u i e n e x ­
p u s e e l o c u e n t e m e n t e l a n e c e s i d a d d e 
i a o r a c i ó n y m o r t i f i c a c i ó n , c o m o a r -
t r a s i n f a l i b l e s para o b t e n e r e l t a v o r 
de D i o s . 

A s i s t i ó e l Exorno y R v m o . S r , A r z ­

o b i s p o . 

A n t e u n c a p r i c h o a b r i m o s v\ 
b o l s i l l o g e n e r o s a m e n t e . . . P e ^ o 
a h o r a no se t r a t a d e u n c a ­
p r i c h o , de u n a b a g a t e l a . E s t á 
e n j u e g o la A c c i ó n C a t ó l i c a 
©I m a y o r i n s t r u m e n t o a p o s t ó ­
l i c o s e g l a r d e l a I g l e s i a . ¿ E r e s 
c a t ó l i c o ? 
T o m a y p r o p a g a l a T A R J E T A 
D E A C O l C O i N C A T O L I C A 

n i to y •»! m i s m o t i e m p o e r a el D i r e c ­
t o r d e l S e c r e t a r i a d o P a t r o n a l e n el 
C o n s e j o D i o c e s a n o . 

D i n á m i c o y f e c u n d o ©n i n i c i a t i v a s , 
el señor . P o r t o A n i d o m a r c a r á t o n s u 
g e s t i ó n u n a n u e v a e t a p a a s c e n d e n t e 
en el d e s j n v o i v i m i e i t o d e la R a m a d3 
l o s H o m b r e s e n i a D i ó c e s i s . 

A l a v e z q u e f e l i c i t a m o s e f u f i i v a -
m e n t e a l n u e v o P r e í i c ' e r i l e *íel C o n s e 
j o D i o r e s í n o , p & d i m o s ». D i o s q u o s u 
l a b o r t e a i o d o le e f i c a z y f e c u n d a 
q u e de s u s d o t e s c a t e e s p e r a r . 

Otros nombramientos 
E l E x e r r o . S r , A r z o b i s p o h a t e u i -

d o a b i e n n o m u r a r C o t s ü i a r i o de la 
H . O . A . C . a l H v d o . S r . D. E n r i q u e 
C a s t i ñ a l r a s R a n o s , B e r i e f i c i a d o d e l a 
S . M. I. C a t e d r a l . 

P r e s i d e n t e d e l C e n t r o P a r r o q u i a l 
d e l o s J ó v e n e s d e A . C - d e S a n t a M a ­
r í a d e l C a s t r o ( C a b o d e C r u z ) , D O N 
R A M O N F E R N A N D E Z S O M O Z A . 

P r e s i d e n t a d e l C e n t r o P a r r o q u i a l 
d e l a s J ó v e n e s d e A . C . d e S a n t a W a -
r i a d e l C a s t r o ( C a b o de u r u z ) , » E -
fiORITA E N C A R N A C I O N M A R I Ñ O T R I -
Ñ A N E S . 

L A V i l S E M A N A ? A C I O K A L D E MIS IO­
N E S Y M A G I S T E R I O 

Los día 3 al 9 del próx mo j t i / * o 
tendrá l u g a r . Dios m e i i a n t e , en Va-
i iadol id , l a « e m a n a N u i o n a l de Mi­
sionen y Masrister io (M. Y . M. ) , c u 
yo tema cent ra l será : " l o s P a p a s v 
l a Obra P o n lf icía de \a Santa In fan -
c a (de Jubi leo a J u b i l e o ) . " 

L o s actos re l ig iosos e d e b - a r * » 
en el S a n t u a r i o Nacional de la Gran 
P r o m e s a . 

c i o n a l P e r m a n e n t e c a V l g i m n c l a , e n ­
c a r g a d a d e p r o m o v e r l a H o n e s t i d a d 
d e l c i n e , c l a s i f i c a r m o r a i m e n t e l a s 
p e l í c u l a s y h a c e r l l e g a r a c o n o c i m i e n ­
to d e s a c e r d o t e s y m e s e l j u i d t o q u e 
le m e r e c e n ' ' . 

L a e j e c u c i ó n c e l o s c o m e t i d o s d e 
e s t a O f i c i n a N a c i o n a l , s i g u i e n c o l a s 
i n l d i c a c i o n e s d e l K o m a n o p o n t í f i c e , « n 
la m i s m a e n c í c l i c a , s e n a c o n n a d o a 
l a J u n t a N a c i o n a l d e A c c i ó n C a t ó l i c a , 
l a q u © f a c i l i t a r a e s t o s s e r v i c i o s p o r 
m e d i o d e s u s e o r e t a r i a a o C e n t r a l d e 
E s p e c t á c u l o s y a e 103 a l v é r s o s o r g a ­
n i s m o s d e l a s a s o c i a c i o n e s a d h e r i d a s 
a la A c c i ó n C a t ó l i c a , c o m o s o n F i l -
m o r , d e l a C o n f e o e r a c i ó n C a t ó l i c a 
N a c i o n a l d e P a o r e s d e r a m i l l a ; 
S . I, P . d e l a s v i o n g r e g a c i o i i e s 
M a r i a n a s ; e l p e r i o a i c o " S i g n o " y l a 
r e v i s t a " E c c l e s i a " , e t c . , y r a m i f i c a ­
c i o n e s d i o c e s a n a » y p r o v i n c i a l e s d e 
l o s t r e s o r g a n i m o s p r i m e r a m e n t e c i ­
t a d o s , d e p e n o i e n o o t o d o s d e l a C o ­
m i s i ó n E p i s c o p a l d e O r t o o o x i a y M o ­
r a l i d a d e n lo q u e s e r e v i e r e a i a c a l i ­
f i c a c i ó n d e p e l í c u l a s y e s p e c t á c u l o s 
t e a t r a l e s . 

P a r a e s t e s e r v i c i o d e c a i m c a c l ó n , 
l o s c e n s o r e s c i t a d o s s e a t a n o a r a n a 
l a s n o r m a s a p r o b a d a s p o r l a c o m i ­
sión E p i s c o p a l , q u e p U D i i c a m o s a c o n ­
t i n u a c i ó n ; 
I N S T R U C C t O N E S Y N O R I W A S P A R A 

L A C E i M S U R A M O i r v ' A L r>fi 
E S P E O T A C U L O S 

A . — O B J E T O U t E S T A S N O r t M R S . 
I. — C o n t r i b u i r a l a mMfliciacifÓffl y 

óoondiir.iaciiúiil d e i a c r i t i c a m o r a l d e 
e s p j o t ó c u l o s t n i w u a E s p a ñ a . 

II. — A d o p t a r u n a télu-ia uie © a M n ^ a -
Oiw'jieti m á s e n a r m o n í a c o n l a s e k i -
c i a s d e l a c r i t i c a y d e l p ú b l i c o q u e 
a s i s t e a l o s e s p e c t á c u l o s . 

1 1 1 — D i s p o n e r o e u n a s n o r m a s « • 
c a r á c t e r g e n e r a l q u e p u e d a n s e r v i r 
de g u l a a l o s c r í t i c o s e n s u l a b o r y 
q u e dfcn u n .coiniiímaiclió moirai! a l a t a ­
bla d e c a l i f i c a c i o n e s a d o p t a d a s . 

I V . — F i j a r c o n c a r á c t e r g e n e r a l e l 
l i m i t e d e e d a d e s e n c o n s o n a n c i a e o o 
la t a b l a d e c a i i í i c a c l o n e s e l e g i d a . 

V — O r i e n t a r a i p ú m i c o q u e a s i s t e 
a l o s e s p e c t á c u l o s , s i n q u e e l l o s u ­
p o n g a u n a flip; L D.i'.D m d e l o s m i s m a s , 
y m e n o s c o n u n a reicoim'iiiuiaicroai. • 

B C A L I F I C A C í ú r j E S . 
1. — L a a n t i g u a t a b l a d e e a i m c a c t i ? -

n e s q u e e r a 
1 - — P a r a t o d o s B l a n c a . 
2 . — P a r a j ó v e n e s y m a y o r e s . A z u l . 
3 — P a r a m a y o r e s . H o s a . 
4 . — P e l i g r o s a , tóra^a. 

q u e d a en ta s i g u i e n t e r e r m a » 
a ) P A R A C I I Y E . 
1 — T o d o s , I n c l u s o n i ñ o s . 
2 . — J ó v e n e s 
3 . — M a y o r e s . 
3 — M a y o r e s , c o n r e p a r o s . 
4 G r a v e m e n t e o e i i g r o s a . 
b ) P A R A T E A T R O . 

El Domingo de Ramos, en 
la Catedral 

L A P R O C E S I O N D € R A M O S , P R E S I D I D A P O R t u fcAÍfinO. S R . fl#tiO»ISPO 

1 . — I n f a n t i l , s i n r e p a r o » . 
1 . — R . I n f a n t i l , c o n r e p a r o s . 
2 . — J ó v e n e s . 
3 . M a y o r e s . 
3 . — R . M a y o r e s , c o n r e p a r o » . 
4 . — G r a v e m e n t e p e i i g r o s a -
E n c o n s s c u t n o í a , s e afm'p l a n u ­

m e r o d o c a l i f i c a c i o n e s "y s e va i r la » u 
n o m e n c l a t u r a . D e s a p a r e c e n l a s d e n o ­
m i n a c i o n e s b a s a d a s e n c o l o r e s y ' a 
p a l a b r a " P a r a " , q u e p u e d e s i g n i f i c a r 
r e c o m e n d a c i ó n d e l e s p e c t á c u l o , c u a n ­
d o , c o m o s e n a o i c n o , e s s o i o u n a 
o r i e n t a c i ó n r e s p e c t o a l a c a l i d a d m o ­
r a l d e l m i s m o . 

L a a d o p c i ó n d e u n a c a l i f i c a c i ó n i n ­
f a n t i l e s p e c i a l p a r a t e a t r o s e d e b e a 
q u e e n é s t e e x i s t e n o b r a s e x o l u s l v a -
ment.s* d e t a l c a r á c t e r . U a v a r i a n t e 
1 . — R , . c o n r e p a r o s , s e i n t r o d u c e a n ­
t e ra r e a l i d a d d e i a p r e s e n t a c i ó n e s ­
c é n i c a d e a l g u n a s c o r a s i n t a n t i l e s 
q u e l o s t i e n e n o e o r d e n e d u c a t i v o o 
q u o p r e s e n t a n - a c t e c t o s o e r o r m a , t a ­
l e s c e r n o c e o r d i n a r i e z e n l a p r e s e n ­
t a c i ó n , d e m i e d o p a r a e l á n i m o I n f a n ­
t i l , e to. ' 

L a c a l i f i c a c i ó n 3 , — R . e s u n a n e c e ­
s i d a d I m p u e s t a p o r l a c o n v e n i e n c i a 
d e r e s a r v a r y c T ; i c a r lo m á s p o s i b l e 
Ins c a l i f i c a c i o n e s 2 ( J ó v e n e s ) y 4 
( G r a v e m e n t e p e l i g r o s a ) — c a d a u n a 

d e e l l a s b a j o s u d i f e r e n t e a s p e c t o — 
q u e o b l i g a f o r z o s a m e n t e a c a l i f i c a r 
e n el a p a r t o t i a 3 ( M a y o r e s ) , p e l í c u ­
l a s u o b r a s t e a t r a l e s m u y p r ó x i m a s , 
r e s p e c t i v a m e n t e a i o s n ú m e r o s 2 y 
4 . D e e s t e m o d o s e d i s p o n e d o d o s 
v a r i a n t e s d e n t r o d e l n u m é r o 3 , q u e 
s o n : 3 ( M a y o r e s ) y 3 . — ñ . v M a y o ­
r e s , c o n r e p a r o s ) , r e s e r v a d a e s t a ú l ­
t i m a p a r a p e r s o n a s d e s ó l i d a f o r m a ­
c i ó n m o r a l . ' 

I I . — D e a c u s r o c c o n l a n u e v a t a ­
b l a , í as n o r m a s o e c a r á c t e r g e n e r a ! a 
q u e d e b e n a j u s t a r s e t a l e s o a l i n c a o l o -
n e s s o n l a s s i g u i e n t e s : 

a ) P o r s u t e s i s , c o n c l u s i ó n o c o n ­
s e c u e n c i a . 

C A L I F I C A C I O N E S 1 y 2 . — S l e f r t p r e 
m o r a l , s i n r e s e r v a s o i n d i f e r e n t e . * 

C A L I F I C A C I O N 3 T e s i s n o i n m o ­
r a l . 

C A L I F I C A C I O N E S 3 . — R . y 4 — T e ­
s i s c o n t r a e l d o g m a , l a m o r a l o c o n ­
t r a a m b o s . 

b ) P o r s u a r g u m e n t o o d e s a r r o l l o 
y p r e s e n t a c i ó n . 

C A L I F Í O A O í O l M 1 . — a ) N O D E B E N 
c o n t e n e r o p i e s e n t a r e n n i n g ü n c a s o 
v i c i o s o p e r s o n a j e s v i c i o s o s , e s c e n a e 
o p a ^ s j e s t r u c u l e n t o s , d e m i e d o , p r e ­
s e n t a c i ó n d© v a m p i r o s , r o b o s , d u e ­
l o s , s a l v o e n c a s o o e s e r e l e m e n t o s 
c ó m i c o s ó g r o t e s c o s . E n n i n g ú n c a ­
s o , a c t o s o m u e r t e s v i o l e n t a s , s u i ­
c i d i o , a s e s i n a t o , t r a m a s e x c l u s i v a m e n ­
te a m o r o s a s o c o n a l g ú n p a s a j e s e . i -
s u a l . 

0 ) P U E D E T O U E B A R S E a l g u n a e s 
c e n a a m o r o s a p a s a j e r a , s i e s t a p r o -
s e n i a d a c o n a b s o l u t a b o ñ é s t i d a d ; t r a ­
m a s d e a v e n t u r a s , s i e m p r e q u e n o 
Sisan e x c e s i v a m e n t e t r u c u l e n t a s O v i o ­
l e n t a s . 

C A L I F I C A C I O N 2 . — a ) N O D E B E N 
c o n t e n e r o p r e s e n t a r — a n o s e r p a r a 
c o n d e n a r l o s e l d i v o r c i o , l a v a g a n ­
c i a , e m b r i a g u e z o el n u r t o h a b i t u a ­
l e s , e l s u i c i d i o , e l a s e s i n a t o y , a " 
g e n e r a l , v i c i o s o p e r s o n a j e s v i c i o s o s , 
t r a m a s a m o r o s a s , p a s i o n a l e s o s e n s u a ­
l e s , a m o r U b r e , a d u l t e r i o , v e s t i d o s 
p r o v o c a t i v o s , c o n c e p t o t r í v o i o d e l 
m a t r i m o n i o , s s a u c c i ó n , d i á l o g o s g r o -
s e r o s o i m p ú d i c o s , f r e s e s s u g e r e n t e s o 
p i r a r e s c a s d e d o b l e s e n t i d o , g e s t o s 
o b s c e n o s y p r o v o c a t i v o s , i n c i t a c i ó n a 
ia v a g a n c i a y a l r e n c o r , r e i t e r a d a 
d e s o b e d i e n c i a a i o s p a d r e s ; i n d e p e n ­
d e n c i a y d e s u n i ó n f a m i l i a r . D e b e n r e ­
c h a z a r s e ¡as p e l í c u l a s p o l i c í a c a s q u e 
p u e d a n s e r e s c u e l a d e tiento, y l a s 
q u e p r e s e n t e n a l d e l i n c u e n t e d e s d e 
un p u n t o d e v i s t a s i m p á t i c o o a t r a -
y e n t o , y a s i m i s m o c u a l q u i e r I d e a , 
t e n d e n c i a o f r a s e d e c a r á c t e r a n t i p a ­
t r i ó t i c o . 

b ) P U E D E N T O L E R A R S E l o s a r ­
g u m e n t o s s m o r o s o s c o r r e c t a m e n t e e x ­
p u e s t o s , y Bliuiamisie r i g e r a m e n t e a ! 
v i c i o , e x p o n i é n d o l e e n f o r m a d i s c r e ­
t a y c o n d e n á n d o l o s i e m p r e , b i e n c o n 
el d e s p r e c i o o l a d e s e s t i m a c i ó n , o c o n 
el c a s í i q o de la j u s t i c i a h u m a n a . P u e ­
d e n t o l e r a r s e h e c h o s o m u e r t o s v i o ­
l e n t a s e n a q u e l l a s t r a m a s d e « v e n t u ­

r a s p r o p i a s d e l g é n e r o p o l i c i a c o »<» 
q u e f i g u r a n c o m o i n c i o ^ i t e s a i s ­
l a d o s o p a s a j e r o s , s i n q u e c o n s t i t u ­
y a n l a finalidad d e l e s p e c t á c u l o , o s a 
p r e s e n t e n c o n c i r c u n s t a n c i a s a g r a ­
v a n t e s , s a d i s m o , e t c . , s i e n d o e n t o ­
d o c a s o c a s t i g a d o s p o r l a a u t o r i d a d 
y !a j u s t i c i a . 

C A L I F I C A C I O N 3 . — a ) N O O S S E N 
c o n t e n e r o p r e s e n t a r a p e t i t o s c a r n a ­
l e s , s e n s u a l i d a d o a r g u m e n t o s a m o ­

r o s o s d e s o r d e n a d o s c o n e s c e n a s o p a ­
s a j e s c r u d a m e n t e e x p u e s t o s . No d e ­
b e r á n a p a r e c e r e n t r e l o s p r i n o i p a l * a 
p e r s o n a j e s l o s q u e r e p r e s e n t e n e s c e ­
n a s d e p e r v e n s i ó n s e s u a t , p r o s t i i t u -

c i ó n v i o l a c i ó n o p e r s o n a j e s v i c i o s o s 
o c o r r o m p i d o s - , v e s t i d o s p r o v o c a t i v o s 
en e x t r e m o , d i á l o g o s i n c i t a n t e s , e t c é ­
t e r a , n i a m b i e n t e s o a c t o s c o n t r a r i o » 
a l a P a t r i a o s u s i n s t i t u c i o n e s f u n ­
d a m e n t a l e s . 

b ) P U E D E N T O L E U A R S E a r g u ­
m e n t o s f u e r t e s , s i e s c a n e x p u e s t o s 
c b n d e c o r o y süri auatoair a l VICIO . P o ­
d r á a s i m i s m o t o l e r a r s e l a p r e s e n t a ­
c i ó n d e l d i v o r c i o , a m o r l i b r e , e m b r i a ­
g u e z y v a g a n c i a h a b i t u a l e s , t p x l c o -
m a n l a e t c . , s i e s t á n e x p u e s t o s s i n l l e ­
g a r a f o r m a s a g u d a s ; l o s n ú m e r o s d » 
r e v i s t a s , s i e m p r e q u e s e l i m i t e n a l i ­
g e r e z a d a r o p a , s i n r e i t e r a d a i n t e n ­
c i ó n s e n s u a l e n g e s t o s o a d e m a n e s , 
a s i c o m o l a s p e l í c u l a s d e a m b i e n t e 
d e s e n v u e l t o y m o d e r n i s t a q u e no p u g ­
n e n f u n d a m e n t a l m e n t e c o n n u e s t r a 

p s i c o l o g í a y c o s t u m b r e s c r i s t i a n a s . 
C A L I F I C A C I O N 3 , — R . P e l í c u l a s » 

o b r a s t e a t r a l e s e n l a s q u e lós r e p a ­
r o s a r f t e r l o r e s a b u n d e n o s e a c e n t ú e n , 
s e g ú n j u i c i o d e ta o b s e r v a c i ó n d i r e c ­
t a y d e l c r i t e r i o d e i o s e r m c o a . 

C A L I F i O A C a u N 4 . — P e l í c u l a s u o b r a » 
t e a t r a l e s e n l a s q i l e l o s r e p a r ó a a n ­
t e r i o r e s a d q u i e r a n c a r a c t e r e s d o v i o ­
l e n c i a , c r u d e z a o o e s e n t r e n o . P r e s e n 
t a c i ó n I r r e v e r e n t e d© l a r e n g l ó n , s u s 
s a o r e d o t e e o s u s p r a c t i c a s . A n t i c l e r i ­
c a l i s m o . F a l t o m i s t i c i s m o , ftntipatrlo-
t i s m o d e c l a r a d o . 

I I I — L a t a p i a d e c a l i f í c a o l e n e s 9 * 
e s t a b l e c e p a r a l a s s i g u i e n t e s e d a d e s ! 

1 . - — N i n o s : h a s t a c a t o r c e a n o s . 
2 . — J ó v e n e s : d e c a t o r c e a ñ o s cunv» 

p i í d o s h a s t a v e i n t i ú n a f t o s . 

3 . M a y o r e s : d e v e i n t i ú n a ñ o c a m -

p i i d o s e n a d e l a n t e . 
3 , R . M a y o r e s c o n r e p a r o s : l a m i s ­

m a e d « d a n t e r i o r , p e r p c o a sOdiiaia 
f o r m a c i ó n m o r a l . 

T a l e s l í m i t e s d e e d a d d e b e n c e n -
s i d a r a r s e c o m o u n a g u í a a p r o x i m a d a , 
e s p e c i a l m e n t e a p l i c a b l e a p ú b l i c o d e 
f o r m a c i ó n m o r a l c r i s t i a n a , p a r a e l 
c u a l v a n p a r t i c u l a r m e n t e d i r i g i d a » 
e s t a s M n e a s . 

I V . — E s t a s c a l i f i c a c i o n e s t i e n e n po» 
o b j e t o oulWt.air a i p ú b l i c o l¡3»ii.«iía»> 
iteia'te a s i s t e n t e a e s p e c t á c u l o s . L a « 
p e r s o n a s q u e s u e l e n a s i s t i r d e t a r d 9 
e n t a r d e a loo m i s m o s r e a c c i o n a n a n ­
t e e l l o s d e m a n e r a d i s t i n t a q u e el e s ­
p e c t a d o r h a b i t u a l . No s i g n i l i o a n , p o í 
i t a n t o , u n a a p r o b a c i ó n d© t a l e s e s ­
p e c t á c u l o s , n i m e n o s a u n u n a r e c o ­
m e n d a c i ó n . 

C o n v i e n e q u e la r e d a c c i ó n " d e l j u i ­
c i o c r i t i c o q u e e n l a s fichas a c o m p a ­
ña a l a c a l i f i c a c i ó n m o r a l d s ios e s ­
p e c t á c u l o s s e a • ü i s w e K t , e s n e c i a i r n e r i t a 
c u a n d o s e t r a t a d e a q u e l l a s q u e h a ­
y a n d e l l e v a r e l n ü m e r 0 4 , p u e s u n 
e l o g i o d e s m s d ' d o de s u d e s a r r o l l o t é c ­
n i c o , o d e s u b e l l e z a a r t í s t i c a o d a 
s u s i n t é r p r e t e s e q u i v a l e a u n a r e o o -
m c n d a c l ó n i n d i r e c t a , r e f f i o a c o n Ta fl-
n a l i ü a d d e n u e s t r a c e n s u r a . 

V — A p l i c a c i ó n d e l a c e n s u r a d s c a ­
r á c t e r n a c i o n a l e n l a s o i b ó e s i s ; 

C o p i a m o s d e l a e n c l e n c a " V í n i l a n t l 
c u r a " , d e S . S . P í o X i : 

" S i r a z o n e s g r a v e s lo e x i g i e r a n , 
l o s O b i s p o s t n s u s p r o p i a s tfrócesis 
p o d r á n i m p o n e r p o r m e d i o d e o r g a -

' ' n i s m o s d i o c e s a n o s u n a m a y o r s e v e r i ­
d a d d o a c u e r d o c o n e l m o d o de í-er 
d e s u r e g i ó n , e s d e c i r , p o d r á n p r o h i ­
b i r a q u e l l a s p s l f c u l a s q u e e l c a t á l o g o 
g e n e r a l , a c o m o d a d o a t o d a l a n a c i ó n , 
no h u b i e s e p r o h i b i d o . " 

C u a n d o l o s o r g a n i s m o s d i o c e s a n o s 
d e c r i t i c a d e e s p e c t á c u l o s :TIIUIO1,IZ 
r ffi'—s! r a z o n e s c h a v e s fo esi^ierar1-—• 
v a r i a c i o n e s o m a t i c e s en ¡a c a l i t i o a -
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f A C C I O N SAC 
VIENE DE TERCERA PAGINA 
q u e h a n ' d s <!ar c u e n t a u n a v e z . n o 
só lo a n t e l a H i s t o r i a , a i n o t a m b i é n 
a n t e e l j u i c i o e t e r n o d e © i o s . 

L o s q u e a m a n o s l i o n a s e s p a r c e n 
l a s e m i l l a d o l a e n v K M a , a e l a dis­
c o r d i a y d e l a r i v a l i d a d ; i o s q u e s o ­
l a p a d a o a b i e r i a m e n t ® e x c i t a n a l a s 
m a s a s o p r o v o c a n t a r é v t i e l t a ; *o» 
e n g a ñ a n c o n p r o m e s a s v a c i a s a u n a 
m u l t i t u d r a o i l a l a a g i t a c i ó n , d a b e n 
c o m p r e n d e r t a m b i é n q u e a l a J u s t i c i a 
p e d i d a p o r l o s p r l n o l p l o e c r i s t i a n o s , 
a u t o r a s d e l e q u i l i b r i o e n t r e ¡as a l a ­
s e s s o c i a l e s y d e l a c o n c o r d i a f r a ­
t e r n a , s e l l e g a n o c o n l a f u e r z a y l a 
v i o l e n c i a , s i n o co t í l a a p U c a c i O n d e l 
d o r e c f í o . 

S O L O E L Oflf lNO R E D C f m m P t l E O E 

1RRREGLAH L A S OOINTieNDAS 

Q u e t o d o s , g u i a d o s p o r <a IUZ s u ­
p r e m a , I m p e t r a d a p o r m e d i o d e l a 

o r a c i ó n c o l e o í t l v a , s e p e r s u a d a n d e q u e 
s o l a m e n t e e l D i v i n o R e d e n t o r p u e d e 
a r r e g l a r l a s m ú l t i p l e s y t o r m l d a b l e » 
c o n t i e n d a s . S o l a m e n t e J e s u c r i s t o , d e ­
c i m o s , q u e e s c a m i n o , v e r d a d y v . l -
d a ( c i r . J o . 1 6 , 6 ) , q u e i l u m i n a c o n 

CARTA 
d e 

s a ' u t a c i ó t l 
( V Í S N E í>e 2 .» P A G I N A ) 

n i a n a s y T o m a s i n a s , q u e se e s f u o r -
zaii en l a e x t e n s i ó n d e l R e i n o de C r l s -
t u , > c u a n t a s o t r a s A s o c i a c i o n e s so 
d e d i c a n e n u n a u o t r a f o r m a a e s t a 
n o b l e y d i v i n a t a r e a . 

D e e s t a s u a r t e , c o n s e g u i r e m o s , c f . n 
e ¡ f a v o r tía L ' ios y c o n v u e s t r a c o o p e -
r a o i ó n , tía l a q u e n o d u d a m o s , c u m -
p. i r e! d i b s r - q u s N o s i m p o n e t i c a r ­
g a q u e la S a n t a i g l e s i a N o s ha. c o n -
fsacio, q u s n o e s o t r o q u e el da c u i -
d : : l a s p l a n t a s d e f e q u e en e s t a b a r í -
c i t a t i e r r a c o n t i n ú a n c r e c i e n d o v i q y -
r o s a s , c o m o h i j a s de l o s g é r m e n e s 
q j s en e l l a s e m b r ó el S a n t o ' ' A p ó s t o l , 
a m i g o cíe! S s f l o r , q u e q u i s o d e j a - n o s 
c v m o p r u e b a e v i d e n t e de la p r e d i l e c ­
c i ó n q u e n r c f e s a b a a i o s miíís o n 
í i u a s t r a a m a d a Hel :g io . ' . , e l s a y r a o o 
t . s o i ' o d e s u c u e r p o v e n e r a d o . 

C o n f l a n c i o e n l a p r o t s c c i ó n d e l A p .8 
l o l S a í i t ' a g o , c o m e n z a m o s N u e s c o 
&- l r . ! i ter ia e n t r e v o s o t r o s . N o N o s 
f a l t a r á n a n é l l u c e s q u e N o s i l u m m e n 
y e j e m n l o s q u e N o s a l i e n t a n a r e c o ­
r r e r l o e s f o r z a d a m e n t e . 

N o s p a f s r i m o s a i r e c u e r d o de N u e s ­
t r o s v e n e r a b l e s p r e d e c e s o r e s , e n x r e 
l o s cusa q u e r e m o s d e s t a c a r al p o r 
t a n t o s ' t í t u l o s t u s t r e D r . D . T o m á s 
j K u n i z P a b l o s ( q . s . g . h ) , i n t a l g e n -
c i a p r e o i a r í s i m a y v o l u n t a d de^ld d a , 
p r o n t o s i e m p r e a t o a o lo q u e f u e s e 
s e r v i c i o de D i o s y p r o v e c h o de s u s 
t t s i e s , e l c u a l — p e s e a la e n f e r m e ­
d a d , q u e l e a q u e j ó e n l o s u l t i m a s 
a ñ o s d e s u p o n t i T i c a d o — t a n n o n d a 
h u e l l a s u p o d e j a r en el g o b i e r n o de 
la A r c h i d i ó c e s l s . 

C o n g o z o d e l a l m a y o u m p l i e n c o 
u n d e b e r d e e s t r i c t a j u s t i c i a , m í n i ­
m o s t a m b i é n e/ i N u e s t r o e l e n c o d e 
P r e l a d o s , e j e m p l a r e s al b i e n a m a d o 
D r . D . J o s é S o u t o V i z o s o , a c t u a l 
O b i s p o de P a l e n c i a , q u e c o n s u ¡ r -
t e i i g e n t e a c t i v i d a d , que n o c o n e c t a 
r e p o s o c u a n d o s e t r a t a b a de la s^o-
r í a d e D i o s , s u p o g a n a r p a r a el S e ­
ñ o r e l c o r a z ó n de t o d o s . 

C o n l a v i s t a p u e s t a en e s a s e j e m ­
p l a r e s a c t u a c i o n e s , c u i d a r e m o s o s 
v u e s t r a s a l m a s , a m a d o s h i j o s , y N o s 
e s f o r z a r e m o s en p r o c u r a r e n t o d o 
m o m e n t o e l m a y o r b i e n y h o n r a de 
a s t a a a m d í s i m a A r c h i d i ó c e s i s . 

Q u i e r a e l S e ñ o r b e n d e c i r N u e s t r o s 
p r o p ó s i t o s p o r l a i n t e r c e s i ó n d e S u 
B e n d i t a M a d r e y M a d r e n u e s t r a , la 
S a n t í s i m a V i r g e n M a r í a , a c u y o a m ­
p a r o N o s a c o g e m o s , p o n i e n d o en s u s 
a m o r o s a s m a n o s t o d a s N u e s t r a s a c ­
t i v i d a d a , q u e c o b r a r á n a s i u n a m a ­
y o r e f i c a c i a s a n t i f i c a d o r a . 

C o n t o d o e l c o r a z ó n o s b e n d e ü m o s , 
t e n a r a b l e s h e r m a n o s y a m a d o s n i i o s . 
en e l n o m b r e d e l P a d r e y d e l H i j o 
y d e l E s p í r i t u S a n t o . 

S a n t i a g o , a 1 6 d e e n e r o d e 1 9 5 0 . 
f P E R A N D O 

Arzobispo de Santiago/. 

l u z c e l e s t i a l l a s m e n t e s o s c u r e c i d a s 
y d a l a f u e r z a d i v i n a a l a s v o l u n t a ­
d e s p e r e z o s a s y v a c i l a n t e s . " S i n c a ­
m i n o n o s e v a a d e l a n t e ; s i n v e r d e o , 
no s e c o n o c e ; s m v i d a , n o s e v i v e " . 
( " I m l i a c l ó n d e C r i s t o " . L . 1 « , c a p i ­
t u l o B O , v e r $ . B > . & t a n s ó l o p u e d o 
d i r i g i r c o n J u s t i c i a l o s s u c e s o s a e 
e s t e m u n d o y o i r i g l r i o d e n t r o d e l 
a m o r ; s ó l o E l p u e d e c o n d u c i r a l a 
f e l i c i d a d e t e r n a l a s a l m a s d e l o s n o m 
b r e s u n i d o s p o r e l v i n c u l o d e l a T r a r 
t e r n l o a d . 

C o n f e , a m o r y e s p e r a n z a d i r i g i ­
m o s , p u e s , a E l n u e s t r a o r a c i ó n . M i ­
r e E l c o n i n d u l g e n c i a , e s p e c i a l m e n t e 
e n e s t e A ñ o S a n t o , a e s t a H u m a n í d & a , 
o p r i m i d a p o r t a n t a s d e s v e n t u r a s , 

a g i t a d a por t a n t o s t e m o r e s y p o r l a s 
o l a s d e t a n t a s d i s c o r d i a s . T a s i c o ­
m o u n d í a a p l a c o c o n s u v o z a l v i n a 
(a t e m p e s t a d d e l l á g o d e G a g i i e a , « « • 
c a l m a a h o r a l a s t e m p e s t a d e s H u m a ­
n a s . 

Q u e s u l u z h a g a p a i i d e c o r l a s m e n » 
t i r a s d e l o s m a l v a d o s , q u e s e h u m i l l e 
l a t o r v a a r r o g a n c i a d e l o s s o b e r b i o » , 
q u e l o s r i c o s s e i n c l i n e n a l a j u s t i ­
c i a , a l a g e n e r o s i d a d o a l a c a r i d a d ; 
q u e l o s p o b r e ® y m i s e r á o i e s t o m ó n 
c o m o m o d e l o l a f a m i l i a d e N a z a r o t , 
q u e t a m b i é n s e b u s c ó e l p a n c o n s u 
t r a b a j o c u o t i d i a n o ; q u o , finalmente, 
q u i e n e s g o b i e r n a n l o s p u e b l o s s e c o n ­
v e n z a n d e q u e n o h a y u n a b a s e s o ­
c i a l m a s s ó l i d a q u e l a e n s e ñ a n z a c r i s ­
t i a n a y l a t u t e l a d o l a s l i b e r t a d e s 
e c l e s i á s t i c a s . 

D e s e a m o s , v e n e r a b l e s T i e r m a n o » , 
q u e h a g á i s c o n o c e r e s t o á l o s fieles 
c o n f i a d o s a v u e s t r o c u i d a d o y a u e l e a 
e x h o r t é i s a q u e o r e n c o n N o s f e r v o ­
r o s a a l S e ñ o r . 

E n l a c o n f l a n í á o e q u e t o d o s r e s ­
p o n d e r é i s c o n d e c i d i d o a m o r a n u e s ­
t r a s e x h o r t a c i o n e s , d a m o s , c o n «a 
e f u s i ó n d e n u e s t r o e s p í r i t u , a c a d a 
u n o d e V o s o t r o s y a t o d o s l o s fieles, 
l a b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a , p r e n d a d e 

n u e s t r a b e n e v o l e n c i a y a u s p i c i o d e l o s 
f a v o r e s c e l e s t i a l e s . . 

D a d o e n R o m a , J u n t o a S a n P e d r o , 
e l 1 2 c e m a r z o d e I t J S O , XS I d e n u e s ­
t r o p o n t i f i c a d o . 

P I O P P . X I I 

V I E N E DE O C T A V A P A G I N A 

S E N T I D O E S P I R I T U A L D E L A T E O ­
L O G I A . — E s sab ido que la per fecc ioa 
e n l a v ida c r i s t i a n a consis te en " v i ­
v i r el D o g m a " , y p a r a v i v i r i o , c o ­
nocer lo , y conocer lo f a «ui sent ido 
i n t e r n o , e s p i r i t u a l , v i t a l . 

" E l e s p i r i t a , d ice i e s u c r i s t o , es 
quien da la v i d a ; l a c a r n e de nada 
s r v e . L a s p a l a b r a s que V o os he 
d icho , esp í r i tu y v ida s o n . " 

Como las p lan tas no v iven de la 
" s a v i a b r u t a " , s ino por la " s a v i a v i ­
t a l " por e l las " e l a b o r a d a " ba jo l a 
acción de l a l u z y del c a l o r del s e l , 
tampoco l as a l m a s pueden viv^r ' a 
vida s o b r e n a t u r a l , s i por medio de 
un estudio o conoc imien to medi tado 
a la l u z de l a fe , no l legan a obte ­
n e r su " s a v i a v i t a l " sobrena tu ra l . Un 
conoc imiento s i m p l e m e n i e m a t e r i a l 

' d e l a Rel ig ión no sería más que " s a ­
v ia b r u t a , s i n e l a b o r a r ' . E s d e c i r : 
neces i tamos u n a esp i r i tua l idad teoló­
g i c a , y p a r a e l lo es necesar ia u n a 
t e o l c g i a e s p i r i t u a l . 

L A T E O L O G I A Y L A VIDA C R I S T I A ­
NA As i como e l s o l , con s u l u z y 
c f l o r , e s t i m u l a y fomenta l a v ida n a ­
t u r a l , a s i los mis ter ios y verdades 
de l a F e , verdaderos snles co locadca 
por Dios en el c ie lo a z u l de la g r a c i a 
i l u m i n a n y fomentan l a v ida sobre 
n a t u r a l , de l a cual son c i u s a ef ic ien­
te , e j e m p l a r y final, y a que l a " g r a -
c i a ha sido hecha por I e s u c r i s t o " que 
i m p r i m e en nosotros « i i m a g e n en 
diseño, p a r a t r a n s f o r m a r n o s en s s -
m e j a n z a s u y a , p o r l a canformac ión 
de n u e s t r a v i d a a l a s i ' y a . 

L a v i d a c r i s t i a n a no t iene , p u e s , 
o t ro sel que l a i l u m i n e > enc ienda 
que la Teo log ía , el m is te r io de l a v i ­
da d s D os en s u adorable T r i n i d a d , 
mani fes tado por C r i s t o % los hombres 
y v iv ido aihora por l a Eucar is t í a . 

S i l a v ida espi r i tua l riel hombre 
es cono e r y a m a r , así su v ida sobre ­
na tu ra l es t a m b ' é n conDcer y a m a r 
en este o r d e n ; o s e a , v i d a de fe V 
c a r i d a d p e r l a cua l pa r t i c ipa el hom­
bre de arjuel conoc imiento y aquei 
a m o r por los cuales Dios se conoce 
y se ama a Sí mi^mo, y . en Sí y por 
S i , a l as demás c o s a s . Vkía c r i s t ' a -
nsi 4es prop iamente v i d a de Dios en 
nosot os , por J e s u c r i s t o . 

VIENE DE PAGINA CENTRAL 
c l ó n d e c a r á c t e r n a c i o n a l , d e a c u e r ­
d o c o n el m o d o d e s e r d e s u s d i ó c e s i s 
r e g t j e c t i v ^ S j í^ jma i r^pu io js outiivmwauiie 
q u e ¿ s t a s d i f e r e n c i a s n o exioeiaueinain 
d e u n g r a d o de l a t a b l a , t a n t o s u a ­
v i z a n d o c o m o a g r a v a n d o ta c a l i f i c a ­
c i ó n n a c i o n a l . 

P o r t a n t o , s e r e c o m i e n d a q u e l a s 
e d o l o n e a d e c e n s u r a o e e s p e c t á c u l o s 
e n f i c h a s , r e v i s i a s , p e n d d í c o s , e t c é ­
t e r a , p u b l i q u e n o c o n s i g n e n e x p r e s a ­
m e n t e u n a N O T A q u e r e s u m a l a f a ­
c u l t a d a n t e r i o r m e n t e s e ñ a l a d a , c u y a 
r e d a c c i ó n poiamía s e r l a s i g u i e " t » : 

" E s t a c a l i f i c a c i ó n d e c a r á c t e r n a ­
c i o n a l r i g e e n t o d a s l a s o i o c e s i s , m í e n 
t r a s n o s e a v a r i a d a p o r l a a u t o r i d a d 
e c l e s i á s t i c a d e l a s m i s m a s o p o r s u s 
d e l e g a d o a ' . " 

V i . — E n t o d a s a q u e l l a s o b r a s t e t r a -
l e s y p - i l i cu^as q u e s e a n e s t r e n a d a s 
e n p r o v i n c i a s c o n a n t e r i o r i d a d a M a ­
d r i d , l o s o r g a n i s m o s o i o c e s a n o s d e 
c e n s u r a d e e s s i e c t a c u i o s r e m i t i r á n 
i n m e d i a t a m e n t e a l a O f i c i n a « a c i o n a t 
d e V i g i l a n c i a s u c a l i f i c a c i ó n q u e s e r á 
p u b l i c a d a c o n c a r á c t e r p r o v i s i o n a l p a ­
r a e l r e s t o d e E s p a ñ a en t a n t o no s e 
a d o p t e l a o e f i n i t i v a d e t i p o n a c i o n a l . 
C u a n d o s e a a d o p t a d a e s t a U l t i m a s e 
p r o c u r a r á q u e no s e d i f e r e n c i e er»' 
m á s d e u n g r a d o d e l a c a l i f i c a c i ó n 
d ' o o e s a n a p r i m e r a m e n t e p u b l i c a o a . 

E s d e g r a n I m p o r t a n c i a q u e l o s o r ­
g a n i s m o s d i o o e s a n o s d e c i ' i w c a d e 
e s p e c t á c u l o s a c t ú e n c o o r c i ü a u u s c o n 
s u s r & s p e o t i v o « o r g a n i s m o s d i o c e s a ­
n o s d e c a r á c t e i - n a c i o n a l c o n e l fin 
d e q u e s e u n i f i q u e l a c r i t i c a d e e s ­
p e c t á c u l o s e n t c o a E s p a ñ a . 

C . — A P L I C A C I O N D E 1 * 8 A N T E ­
R I O R E S N O R M A S : T i e m p o d e v i g e n ­
c i a : 

S e e s t i m a n e c e s a r i o e s t a b l e c e r u n 
p e r í o d o p r u d e n c i a l d e t i e m p o p a r a 
u n e n s a y o p r á c t i c o d e é s t a s n o r m a s , 
c o n e l fin d e q u e p u e d a n s e r r e í o p i n a ­
d a s e n e ) c a s o d e q u e l a e x p e r i e n c i a 
lo a c o n s e j e . E s t a s n o r m a s d e b e n s e r 
a p l i c a d a s c o n c a r á c t e r provisiG,,,ai a 
p a r t i r d $ 1 d e m a r z o p r ó x i m o » 

M a d r i d , 1 7 d e r e b r e r b d e 1 S " 5 0 . — 
E l p r e s i d e n t e d e l a C o m i s i ó n e p i s c o ­
p a l de O r t o d o x i a y K l o r a i i a a a . 

•j- L U I S , O b i s p o d e « i g u e n z a . 

N O T A S O B R E L A S E D E S O C H t . D E 
L A O F I C I N A N A C I O N A L D E 

V I G I L A N C I A 
P o r a c u e r d o m u t u o e n t r e l a C o m i ­

s i ó n E p i s c o p a l d e O r t o d o x i a y M o r a i i -
d a d y l a D i r e c c i ó n C e n t r a l d e l a A c ­
c i ó n C a t ó l i c a E s p a ñ o l a , q u e d a c o n s t i ­
t u i d a e n l a J u n t a N a c i o n a l d e l a A c ­
c i ó n C a t ó l i c a E s p a ñ o l a i C u e s t a d e 
S a n t o D o m i n g o , n ü m . b , m a d r i d ) l a 
O f i c i n a N a c i o n a l d e V i g i l a n c i a q u e d e s 
c r i b o P í o X l e n l a e n c l e n c a " V i g i l a n -
t i c u r a " c o n e s t a s p a l a b r a s , q u e d e ­
finen s u s f u n c i o n e s : 

" E l E p i s c o p a d o d e b e r á o r e a r u n a 
o f i c i n a n a c i o n a l p e r m a n e n t e d e v i g i ­
l a n c i a e n c a r g a d a a e p r o m o v e r l a h o ­
n e s t i d a d d e l c i n e , c l a s i f i c a r m o r a l m e n 
t e l a s p e ü c u i a s y n a c e r n e g a r a c o -
n o c i m ' e n t o d e s a c e r d o t e s y fieles e i 
J u i c i o q u e l e m e r e c e n ; o f i c i n a (Ijup 
m u y b i e n p o d r í a c o n s t i t u i r s e ert !o« 
o r g a n i s m o s n a c i c n a l e s d e l a A c c i ó n 
C a t ó l i c a , q u e , c o m o e s s a c i a o , d s -
p e n d e d e l E p i s c o p a d o . P e r o d e c u a l ­
q u i e r f o r m a t é n g a s e p o r c i e r t o q u « 
s i d i c h a o b r a d e v i g i l a n c i a h a d e s e r 
e f i c a z y o r g ^ c á , h a d e r e a l i z a r s e 
p o r u n s o l o c e n t r o r e s p o n s a b l e e n 
c a d a n a c i ó n " . ( " C o l e c c i ó n d e e n c í ­
c l i c a s " . M a d r i d , 1 S * S , p á g . 9 6 8 ) . 

L a J u n t a M a c r S n a l d e A c c i ó n C a t ó l i ­
c a , d a n d o c u m p l i m i e n t o a l a c u e r d o 
m e n c i o n a d o d e l a C o m i s i ó n E p i s c o p a l 
d e l a D i r e c c i ó n C e n t r a l , s e h a p u e s ­
to en c o n t a c t o c o n e l S e c r e t a r i a d o d e 
O r t o d o x i a y M o r a l i d a d d e a i c h a C o m i ­
s i ó n E p i s c o p a l p a r a a m p l i a r el S e c r e ­
t a r i a d o d e E s p e c t á c u l o s , c o n l a c o l a ­
b o r a c i ó n d e t o d o s l o s o r g a n i s m o s q u e 
e j e r c e n l a c e n s u r a , t a n t o en l a A c ­
c i ó n C a t ó l i c a c o m o e n l a s a s o c i a c i o ­
n e s a d h e r i d a s a l a m i s m a . 

L a c o r r e s p o n a e n c i l a d e c a r á c t e r 
g e n e r a l p d o r á d i n g i r s a a d i c n o S e ­
c r e t a r i a d o C e n t r a l d e E s p e c t á c u l o , 
C u e s t a d e S a n t o D o m i n g o , S , M a d r i d . 

¡Cuán i n t i m a e s , p u e s , l a r e j a c i ó i 
de l a v i d a c r i s t a n a c o a los mis te r ios 
de l a F e , y en e s p e c i a l , con el g r a n 
mis te r io de l a v i d a de Dio la S a n ­
ta t r i u í d a d l 

Y como este es mis er o de c o n • 
t e m p l a d o n , los demás lo son de 
acción, es d e c i r , obras s . b r e n a t u r » . 
les de Dios para que v i v e m o su v i d a 
en l a t i e r r a , c o m o son la E n c a r n a ­
c i ó n , Redención, y su cont inuac ión 
v iv iente en la Eucar is t í a , 

E s t e conocimiento espi r i tua l de la 
Re l ig ión es s o b r e m a n e r a necesar iP 
a cada uno de los fieles c r i s t i a n o s y, 
p o r tanto , esenc ia l e n l a f o r m a c i ó o 
del sacerdote , que debe v iv i r lo y h a ­
c e r l o v i v i r a los demás . 

De l o c o n t r a r i o , no v en do y n* 
enseñando a los fieles La r e l a c i i o 
esenc ia l de ! a v i d a crist?ana con ios 
mis te r ios y d o g m a s , tendremos un* 
y i d a l á n g u i d a , u n a p i e d a d sin ilus-
t r a c ' ó n y s in v i d a . 

Acc iTóa S a c e r d o t a l tiene aq«i una 
g r a n labor que r e a l i z a r . A este pro-
pósi to, el P . P l u s e s c r i b e : "¡Cuán 
doloroso es o b s e r v a r que se puede 
es tud iar durante se is meses el tra­
tado d e la g r a c i a y del Verbo E n c a r ­
nado in habernos quedado m a r a v i l l a ­
dos una sola v e z , s i n haber a d n u r a -
c!o u n a sola v e z , s in h a b e r tocado 
nada v ivo u n a so la v e z al menos ! Kffl 
hemos palpado s ino a lgo esquelé t i ­
c o , descarnado y m u e r t o . L o s trata­
dos teológicos pasan uno a uno c o ­
mo f lores m a g n i f i c a s , p e r o s e c a s . 

¡ Y "in e m b a r g o l a rea l idad que 
debiéramos s a c a r de tales t r a t a d o * 
es tan ri«í y tan v ' v a ! ¡Qué ext raña 
facul tad de desdoblamiento t iene el 
h o m b r e p a r a p o d e r bai larse en con­
tacto intelectual incesante con D i o s , 
s i n p e n s a r qu i zá u n a v e z en D ios , 
s in q u i z á un i rse u n a sola vez con 
E l ! " 

L a enseñanza de l a T e d o g i a ya 
en el S e m i n a r i o debe s u m i n i s t r a r a 
los a lumnos no sólo " s a v i a b r u t a " , 
no e laborada , s ino y a ex t ra ída y e l a ­
b o r a d a ; a l menos debe descubr i r l es 
e l a r te d iv ino de e l a b w a c i ó n . 

E l no h a c e r de los mis ter ios obje­
to de contemplaci-ón y fuente de vi­
da es m u y fa ta l . A s i tenemos luego 
que l a m e n t a r que fa l ta te log ia en 
la p red icac ión , e n l a enseñanza ca^ 
tequís í ica , en la Acción Catól ca , en 
la L i t u r g i a , en la f o r m a de d i r i g i r 
los E j e r c i c i o s E s p i r tuales y en toda 
la actuación sacerdota l . C o n s e c u e n ­
c ia es que las Elmas se quedan i n s a ­
t is fechas p e r q u é , buscando i n s t i n t i ­
vamente lo d 'v ino , no 10 e n c u e n t r a n . 

A C C I O K S A C E R D O T A L Y E L S A C E R -
D 0 C ! 0 . — Y l legamos H punto v i ta l 
de l a cuest ión. E l desconocimiento 
del sent ido y sus tanc ia e s p i r i t u a l de 
los Mister ios de l a F e lleva fa ta l ­
mente al tíesconoctmiea'o de la g r a n ­
d e z a del sacerdoc io que actúa y vivi­
fica todo el orden s o b r e n a t u r a l , co­
mo a Dios plugo ins t i tu i r lo por Cris­
to. Como la L i t u r g i a en g e n e r a l es 
la a r tuac:ón del C u e r p j Mís t ico , as i 
el sacerdoc io actúa y viv i f ica la mis­
m a L i t u r g i a . Cr is to ofreciéndose 
constantemente a S i mismo, como 
Sacerdote y V í c t i m a , a l a g l o r i a 
D ios y b i e n de las almas, y con E l 
nuestro s a c e r d o c i o , par t ic ipac ión dtft 
suyo y u n a m i s m a func ión con E l 
- p o r " l , con E l y en E l . es l a fuente 
de todo b i e n . E s c a l a m i s t i c a por l a 

que Si-Jo sube del nombre a Dios v 
todo b a j a de Dios aü h o m b r e : por 
a c d ó n oel Hombre -D ios v d© su £s. 
posa la , S a n t a I g l e s i a , que actúa e n 
sus sacerdotes , y t a m b i é n en los mis­
mos fieles, y a que es l a actuación 
y dedicación de todo H Cuerpo Mís­
t ico a D ios . 

Y a s i de este s a c e r d o c i o g e n e r a l , 
que desciende de Cri'.tc hasta los 
s imples fieles, no está excluido m i e m 
bro a lguno de Cr is to Sacerdo te , aun 
que los s imples fieles n i " c o n s a g r e n " 
ni sean m e d i a d o r e s , como c a r e n t e s 
del sacerdoc io que confiere el sacra­
mento del Orden . P e r o todos cele­
brando la Eucar is t ía v o f rec iendo , 
como sacerdotes y v i c t i m a s , ai gra.i 
Sacr i f ic io de l a M i s a . , 

Acción Sacerdota l vít¡ne p r o p i a y 
fo rma lmente a dar comprensión y 
ef ic iencia al sacerdoc io r e c i b i d o ; 
quiere s e r , t iene que ser el s a c e r ­
docio c o m p r e n d i d o y v i v i d o . L a mis­
m a v ida c r i s ; a n a de !os fieles no es 
o í r a c o s a que la actuación c o n s c i e n ­
te y devota de s u sacerdoc io , vida 
a u t é n t i c a m e n t e e u c a m - t i c a . 

Y ponemos punto final. Con lo d i ­
cho hemos esbozado e l p r o g r a m a o 
i d e a r l o d© Acción S a c e r d o t a l , según 
la mente del finado señor López Crn% 
ten ia , que es t a m b i é n l a n u e s t r a . 

Hemos descubier to una buena t ie­
r r a de p ? n l levar , que es n e c e s a r i o 
s e g u i r cu l t ivando. 
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S iE C iE IE T U /4 ; 
b N 8 U R A 

N O T A . - — E s t a c a l i f i c a c i ó n 
cío c a r á c t e r n a c i o n a l r i g e e n 
t o d a s l a s d i ó c e s i s , m i e n t r a s 
n o s e a v a r i a d a p o r l a a u t o ­

r i d a d e c l e s i á s t i c a d e l a s m i s ­
m a s o p o r s u s a e i e g a d o s . 

C I N E 
C O l N T R A B A N O l S T A i S * B R I L L A N ­

T E S . — S e e x a l t a el s a c r ' ñ ' j i o p o r c u m 
p l i r c o n el d e b e r y l a a m i s t a d e n l o s 
m o m e n t o s d i f l c i i e s . A l g u n a e s c e n a 

e m p a ñ a u n t a n t o s u l i m p i e z a . 1 — T o -
d o s , i n c l u s o n i n o s ^ 

H U E L L A S F E M E N I N A S . — L i g e r e ­
z a s d e a m b i e n t e . C o s t u m b r e s y r e a c ­
c i o n e s f r i v o l a s . I n s i n u a c i o n e s i n t e n ­
c i o n a d a s . E l c a r á c t e r c ó m i c o d e l a 
p e l í c u l a r e s t a p e l i g r o s i d a d ail a s u n t o . 
3 — i J V t a y o r e s . 

H U R A C A N . — • L a p r o t a g o n i s t a , ce 
c o s t u m b r e s a l g o l i b r e s . V e n g a n z a s y 
l u c h a s q u e p o r e l c a r á c t e r d e a v e n ­
t u r a s p i e r d a n f u e r z a . 2 — J ó v e n e s . 

J U L t A S E P O R T A írfiftL. — A m ­
b i e n t e e x c e s i v a m e n t e l i b r e e n c ó n a u o -
t a s , p i c a r d í a s e n e l d i a l o g o y e q u l -
. v c o o s i n c o n v e n i e n t e . 3 — M a y o r e s . 

MUCHACHAS C N L I B E R T A D . — A m ­
b i e n t e d e s m o r a l i z a d o r q u e a p a g a l a 

b u t n a I n t e n c i ó n d e l n i m . N o e x i s t e e l 
m a s l i g e r o d e t a l l e q u e l e v a n t e el r i t ­
m o tieprimente d e ta a c c i ó n . 3 . R . — 
M a y o r e s , c o n r e p a r o s . 

M U R A L L A S H U M A N A S . — R e l a c i o ­
n e s e i n s i n u a c i o n e s a m o r o s a s i l í c i t a s 
q u e punían e n p e l i g r o l a fidelidad c o n ­
y u g a l . E s p í r i t u O e v e n g a n z a , e s c e n a s 
e s c a b r o s a s . 3 — R . — M a y o r e s , c o n r e ­
p a r o s . 

P E Q U E i i i t C E S . — D e s o P i p c i ó n v i v a 
y d u r a d e l a v i d a d e l o s p r o t a g o n i s t a s 
y d e f e c t o s d e s c r i p t i v o s d e a l g u n a i m ­
p o r t a n c i a , d e b i d o s a l p r o p o s i t o e j e m ­
p l a r d e l a n o v e l a . 3 — M a y o r e s . 

T E A T R O 
L A S FRHSO' f t í íK lCAS- — O p e r e t a 

a r r e v l s t a d a , d e O a l l n d o L o r e n t e . L a 
p r e s e n t a o P ó n e s f r a n c a m e n t e a t r e v i d a 
e I n m o r a l p o r lo q u e s e r e t i a r e a v e e -
t u a r i o s y a l g u n o s D a l l e s . 4 a r a v e -
m e n t e p e l i g r o s a . N o d e b e v e r s e . 

L O S H A I G A S . — O p e r e t a a r r S v i s i t a -
d a on d o s a c t o s , d e L u í s T e j e d o r y 

Almacenes SIMHON 
NUEVO " M U N D O ' 

SUCURSAL 

Hijos A i e jimeon 
[arcia Cí la Tejidos. Kovedades. Sección 

Especial de Sastrería. Con-
f acciones. Mantones de Manila. 
San Andrés, 41 - 43. Tel . 2732. 

LA C O M B A 

S E Y E R i N O D I A Z 
Preguntoirj, 35 

Siempre últimas novedade» 

imprenta y ^ J j 

Casas Reales, 12 

Tel . 2054 

SANTIAGO D£ C0MP0STELA 

E L ENCANTO CALZADOS 
Avenida de Figueroa, 11. SANTIAGO 

C A S A C E 1 N O S 

N O V E D A D E S 
para Señora y Caballero 

Huevaras , 2 SANfíACO 

SUCESORES DE 

M a n u e I g n a c i o G o n z á l e z 

Especialidad en Pañería 

alaercria, 46 y 48 SAN HAGO 

Angel Estévez ¡g estas 
Paquetería - Mercería 

Géneros de Punto 
A l t a n , J I a , 15 SANFíAiia 

Ungüento G A R C I A 

Aprcbadc por la C. Sanitaria n.» 1195 
Pcuadizos — Antrax — Heridas, Htc. 
(¿caaos =• Forúnculos « Quemaduras 

^nfes de empíear 
su dinero ronsuífe 

J\í]£STR0S 4J\líl\CÍ0S 

F A B R I C A DE C H O C O L A T E de 
Jims RAPOSO ¥ Cía. 

CARAMBIOS, GA» L E I A S 
Huérfanas, 15.—Teléfono U O t . - OJiec. feleg. CHORAMELOS 

S A N T I A G O O fe feOMPOSTELA 

C A J A IDE AIHOIRMOS 
m m j E m PIEDAD OE SANTIAGO 

Sucursales en MOYA, MUROS J AAAÍA EUGENIA DE R1VE1RA 
i M P C J S Í ' C í O M f c S 

V.ftiten, AI 2 por 100, en l ibrst»; s la -i^ta de I a 100.000 pesetas 
Al 2 y medio por 100, ti» libré*as a plazo de seis meses 

de 500 n 100.000 pesetas. 
Al 3 por 100, en l ib reas a plazo de un añ». 

P R E J r A M O S 
vt«edeB. 3on garantías de valore. , ropas y objetos. Con garantía de 

libre:as a plazo. Coa gíuanVi de fincas rústicas y ur 
bañas. 

IR A ¡L II ID A 1 
J A NÜIUERO 31 

M a n u e l AramonáT. S T t u a o i o n e s c o m p r a -
mfcíiaas d o n d e e l d o b l e s e n t i d o s e 
n i a n t i * n e c o n s t a n t e m e n t e . E s c e n a s I n -
o r . / e n l e n t e s . U n a d a n z a o r i e n t a l d e 
m a r c í x i a s e n s u a i i i a a a . 4 — Q p a v e m a a t e 
p e l i g r o s a . N o d e b e v e r s e . 

E L O J O D E M O S C U . — C o m e d i a e n 
c u a t r o a c t o s , d e A n d r ó B i r a b e a u E l 
a m b i e n t e d e d i v o r c i o y l a s s i t u a c i o ­
n e s I r r e g u l a r e s no s e d e f i e n d e n : o o n 
u n l e v e t o n e d e f a r s a s e p o n e n e n 
r i d í c u l o . N o o b s t a n t e q u e d a n a l g u ­
n a s f r a s e s , a t o n o o o n e l a m b i e n t e , 
q u e n o s u e n a n b i e n . 3 — M a y o r e s . 

LIBROS 
D O S T U i í í E A i S £ N ' N O B M A N D I A . - — 

D e F e r n a n d o P . d e C a m b r a . E s m u y 
d e p r i m e n t e e l f o n d o d e e s t a o b r a , q u e 
r e p r e s e n t a l a v i d a e n u n p l a n o m a ­
t e r i a l i s t a , d e s p r o v i s t o d e t o d o I d e a l 
r e l i g i o s o y p a t r i ó t i c o y t i e n e n a d e m á s 
a l g u n a s e s c e n a s c r u d a s . N© o s r e c o ­
m e n d a b l e p a r a n a d i e . 

U N A Ñ O E N T R E L O S H O M B R E S , 
d e N o e l O l a r a s ó . A m b i e n t e v i c i a d o . E l 
p a n o r a m a h u m a n o d e e s t a n o v e l a r e ­
s u l t a d e e o l a d o r . E l l e n g u a j e , e n o c a ­
s i o n e s , e s d e s c a r n a d o y c r u d o , a t o ­
n o c o n ' o s p e r s o n a j e s y l a s s l t u a a f o -

Sanatorio IVemr opa tico 
Fara enfermos nerviosos f 
pfiquicos nc manícomiales 

Pazo dei Carmen.—Teléf. 1541 
SANTIAGO DE C0MP0STELA 

8 r . L O I S A S O R E y 

U i . I R A M A R I N O S 

"CASA VILLAIONGA" 
Aítamira, 2 . SANTIAGO. Telf. 1036 

M O S Q U E R A 
Géneros de Punto — Perfumsr'a 
Parasuas - Artículos de Viale 

Camisería — Confecciones 
Preg-ttr'oiro, 21 Telf. \ i ¿ 7 

SfJiuago de Compostela 

n e s . R e c h . z a i j í » para la g e n e r a l i d a d 
d e l o s l e c t o r e s . 

J U A N R I S C O , d e R o s a M a r í a C a j a l . 

N a i r a c l ó n a e s c a r n a d a y s o m b r í a , e n 

la q u e e s t á n c o m p l e t a m e n t e a u s e H e s 

lad n o r m a s r e l i g i o s a s y m o r a l e s . R e ­

c h a z a b l e p a r a l a g e n e r a l i d a d a a i o s 

l e c t o r e s . 

T A R J E T A D E A O O I O N O A T O U C A 

C a t ó l i c o , a b r e t u b o l s i l l o p a r a 

l a A c c i ó n C a t ó l i c a , e l g r a n 

i n s t r u m e n t o d e l a r e s t a u r a c i ó n 

r e l i g i o i s a e n E s p a i ñ a . A d q u i e ^ 

r e y p r o p a g a s u T A R J E T A p a ­

r a 1 9 5 0 . 

G R A N J A D E A V I C U L T U R A 

D I P L O M A D A P O R E L E S T A D O 

H u e v o s p a r a i n c u b a » , p o l l o s d e 

u n d í a y d e t o d a s l a s e d a d e s . 

E s p e c i a l i d a d e n l a m e j o r r a z a 
I n d u s t r i a l p a r a s u i n t e n s a p u e s t a 
" L E G H O R N " b l a n c a s e l e c c i o n a d a . 

R a p a d a F o l l a , 1 4 - T e l é f o n o 1 4 7 1 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 

Sigo v I m m , i L 
C o n s e r v a s 

P u e b l a del C a r a m i ñ a l 

( C o r u f l a ) 

Andrés Rivss Pkallo 
COMRAT1STA DE OBRAS 

I 
Bonanai, 3 . y 5 

SANT1AG»» 

SANATORIO DE LA MERCED 
MEDICINA — C I R U l » ! — ESFEClALí CADES 

Médico Dlreetors JULIO FERIMANDDEZ 
parios y enfermsd it'es de la mujer 

Insía'Edo con todos los adelantos y perfeccionamientos modernos 
Rígido por las Hermanas Mercedarias de la Caridad 

«wecid» del General Franco, 59 Telé!. 134í ~ - SANTIAGO 

HIJOS DE OLIMPIO PEREZ 
B A N Q U E R O S 

SANTIAGO DE C O M P O S T E L A 
Plaza de f rY»ntes 16 

V1LLAGAHC1Á DE A R O S A 
Méndez fctfñeg, 9 

CASAS ANTECESORASá 

Manuei Pérez Sáe nz 1*47- IS»4 
Hijos de Pérez ^-'e&z 1&&5 • Í 901 
Olimpio Pérez [1902- 1909 s 
Olimpio Pérez e V O f o t 1910- | 9 1 S 

M A L D £ • 
(Fundada en 1898) 

TALLERES DE JOYERIA Y PLATERIA 
Especialidad en Or febreria Rdi f iosa 

SANTIAGO DE COMPOSTELA LA CORÜRA 
Rúa del Villar, 21 Real, 69 

Telf. 1422 Telf. 2815 
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Píceles ¿ e i m m $ m n y [yerres ¿a vento de E ULTRIYA 
A K O : 
S E M E S T R E : . . . 
KlÚl l . Slífcl.TO: 

20 p tas . 
10 " 

1 « 

L u g a r e s de venta : S a n t i a g o : Kioskos de Puer ta F a j e r a , Torzal y Cervaníe» 
L a Coruña: K iosáos de J u a n a de V e j á ' 

M U N D O D E L A S I D E A S T o m a y p r o p a g a ta T A R J E T A 

D E A C C I O N C A T O L I C A 1 9 5 0 . 

F ! día 8 pasado m a r z o , más 
de t re in ta cont^añeras y n u m e r o ­
sos fieles hemes c o n c u r r i d o a S a n 
Mai t n de CaMobre (La E s t r a d a ) , 
pa ra ce lebrar su a c i v e r . ' a r ' o . Y , al 
con templa r all í s e p u L a d o s u c u e r ­
po , nos hemos preguntado , ¿ q \ i -
darán t a m b i é n sepul tadas cen él sus 
rob les ans as de renova=ión del e s -
p í r i i u sacerdota l en l a Diócesis? 

E n nuisstro a t icu lo r e c r d - j i c o 
de hace un añ¡> f o r m u l á b a m o s , al 
f i n a l , estos propds ' íos : 

"Acc ión Sacerdota l debe ser u n a 
r e a l i d a d . 

E ÜLTREYA debe c a n a l i z a r estas 
a g u a s . 

Véanles de dar c a m p o a este es ­
p í r i t u . 

¿Ové se ha hecho , en consecuen­
c i a , en orden a esto? 

Hace más de doce años se inició 
y d i f u n d i ó enire un reduc ido número 
de sacerdotes díocesanes un e s p í r i ­
tu de renovación sacerdota l , con an 
s ias indefinidas e i nde f in ib les , c o m a 
indef 'nobles son las pcs 'b iLdac ' es ds l 
sacerdoci conoc ido y v i v i d o . 

E¡ a lma de aquel m o v i m i e n t o , que 

h la memoria de D. Manuel López Consienta, 
en el primer aniversario de su muerte 

Por Andrés Salíjueiro Costa (Párroco do Cangas] 
se l lamó Acción Sacerdoís l , e r a do i 
Mai .uel . Ds'sde un p r i n c ' p . o l a a c t i ­
v idad de este movimiento sacerdota l 
se mani festó en reun iones per iód i ­
c a s , de las que n a c i e n i n unas B a s e s , 
concretadas a su v e z en un R e g l a ­
mento que merec ió la aprobación y 
e log o del E x c m o . y R v d m o . señ r 
A r z o b i s p o . 

Acción S a c e r d o t a l , que es com i 
la actuación del sacerdoc io , no t ie . 
ne p o r único ni p r i n c i p a l ob je to la 
acc.ón, s i n o más bien l a actuación 

de l a conc ienc ia sacerdota l para la 
acción. 

Acción Sacerdota l » ' qu ie re ser . 
pues , concre tamente Acción Catól i­
c a , ni E j e r c i c i o s E s p i r i t u a l e s , ni p re 
dlcación, ni Ca teques 's , ni M is iones , 
r.i dirección e s p i r i t u a l ; f ino que as 
p i ra a ser todo eso , pero v .s to todo 
s i e m p r e desde el sacerdoc io y como 
actuación del m i s m o . C r i s t o mismo 
e- en verdad S a c e clot», Maestro y 
R e y , pero todo se d e r i v i en E l de s a 
S a c e r d o c i o . 

Ce CCIO 

p o 
'Año de p'egaria, de penitencia, de austeridad, de 
leforma de costumbres, de cu iipiim eatD de ios 

res proíesionales y cívicos, de carii 
Desde l a m i s m a indicción dol 

Ano ^ a n i u S u S a n t i d a d f i o X I i 
h a seuaiado c l a r a i n t u t e los u 
uea uei u i i j . i i o , s-ualauüOto cor 
IUU u n ano c s ^ t c x i l üe p lega 
l i a s , de o b r a s de peníteisUci y 
üe c a r i u a ü , no soio p£.ia aque -
itos ijí ie t e n g a n el consue lo ds 
gí j i iar t i &di.to j u b i l í o en ta 
c iuuúU v.i&ina, s m o aun p a r a 
los que queden en sus c a s a s , 
t i m i s m o S u m o Font i í iCe h a 
ctímpueslo l a o isc ió i i de» Ano 
S a n t o , que h a de ser r e c i t a d a 
por todos los buenos católicos 
" p a r a que el Año Santo sea p a 
r a toaos un ano de pur i i i cac ión 
y de sant i f i cac ión , ue v iua m -
i - n o r y de i ^ a r a c i ó n , ano oel 
g r a n r e t o m o y del g r a n per ­
d ó n " , y sea el año oe l a p a z : 

" L i a d . Señor , la j>az a nues­
tros d i a s , p a z a las a l m a s , p a z 
a l a s f a m i l i a s , pez a l a p a t r i a , 
p a z entre las n a c i o n e s " . 

Mas en el undéc imo aniver­
sar io de s u coronac ión . S u S a n ­
t idad Pió X U a c a b a de d i r i g i r 
una encícl ica a todos los Obis-
po* p a r a , que exhor ten , una vez 
m á s , a que los sacerdotes p r o ­
c u r e n que se redoblen l as o r a ­
c i o n e s de los f ie les y l a p u r e z a 
de v i d a . "Y P U E S T O QUE E L 
S A C E R D O T E , d ice S u S a n t i d a d , 
NO P U E D E L L E G A R A Tv>DOS NI 
A T O D O , Ni S U T R A B A J O P U E ­
D E B A S T A R S I E M P R E P A R A 
TODA N E C E S I D A D . D E B E AÑA­
D I R , CON SU E X P E R l E r . C l A Y 
C O t SU A C T I V I D A D , A Q U E L L O S 
QUE M I L I T A N E N L A S F I L A S 
D E L A ACCION C A T O L I C A . E n 
España , los Conse jos S u p e r i o ­
r e s de las c u a t r o R a m a s d« la 
Acción Catól ica se h a b í a n y a 
reun ido p a r a t r a b a j a r en este 
sent ido y nos hab ían pedido que 
lanzáramos Nos, como P r e s i ­
dente de l a D i recc ión Cent ra l 
de l a Acción Catól ica, esta c o n ­
s i g n a p a r a e l Año Santo . Hoy 
v iene a a p r e m i a r n o s a ello la 
voz dei Romano F o n t í f i c s ail 
h a c e r en su ú l t i m a e n c i c V o a 
un espec ia l l l amamiento a la 
Acción Catól ica p a r a qu« , se ­
c u n d a n d o la acción de los P r e ­

lados y de los sacerdotes , pro­

mueva esta c r u z a d a de orac ión 
y üe i ¿novación c i is t ia na pe 
Ifis c o s t u m b r e s . ' 

Todo el Año Santo h a de ser 
p a r a t odos ios Üe ies , mas e s ­
pec ia lmente p a r a toüos los a f í 
l i ados a l a Acción Cató l ica , 
año de p l e g a r i a , de p e n i t e n c i a , 
de a u s t e r i d a d , de r e f o r m a ü t 
c o s t u m b r e s , , de c u m p l i m i e n t o 
de los debe res p r o f e s i o n a l e s y 
c í v i c o s , de c a r i d a d . E l Aposto ­
lado de a \ r a c i ó n , Cuya mi 
sión es el apostolado tíe l a p l e ­
g a r i a en s u u n i v e r s s l i d a d , r o ­
gando por todas las in tenciones 
del V icar io de C r i s t o , está p r o ­
moviendo u n a c r u z a d a c e o r a ­
c ión que d r e c o m e n d a r que en 
este Año Santo que cada s e m a ­
n a , por lo menos , se o i g a u n a 
s a n t a m i s a , a p a r t e de la domi ­
n i c a l , se r e c i b a l a S a g r a d a E u ­
car is t ía con espír i tu de r e p a r a ­
ción y expiación y que d i a r i a ­
mente se rece el S a n i o R o s a r i o ; 
en piíivado o en c o m ú n , propo­
ne medios apt ís imos de oración 
conformes a los deseos dei R o ­
m a n o Pont í f ice y a los pro­
pósitos y anhe los de l a Acción 
Catól ica Española . 

Mas a l a o rac ión hay que 
u n i r las obras . "Desper tad , d i ­
c e Pío X I I en su orac ión del 
Año S a n t o , en las a lmas de 
aquel los que os l laman Padre el 
hambre y la sed de la j u s t i c i a 
social y tíe l a c a r i d a d f ra terna 
con obras y de v e r a s " . 

Una v e z más el c o r a z ó n a n ­
gust iado de Pío X l í p resenta 
a nuest ras mi radas el t r is t ís imo 
espectáculo de los momentos 
presentes . E n p r i m e r l u g a r , 
a u n q u e la g u e r r a h a y a t e r m i ­
nado en cas i vOJas p a r l e s , to­
davía no h a l legado la p a z de­
s e a d a , u n a p a z estable que pue­
da fe l izmente componer les mo­
tivos tíe d i s c o r d i a , que son mu­
chos y c a d a vez m a y o r e s , pro­
duciéndose una c a r r e r a de a r ­
mamentos que t iene a todos te­
merosos y en suspenso . E n se­
g u n d o l u g a r en no pocos países 
r e i n a l a c r u e l persecución rel i ­
g i o s a , s iendo a r r o j a d o s de sus 

' piópiiius sedes numerosos P r e l a -
o o s , üester iados o e n c a r c e l a a o s 
y siendo vedado a muchos s a c e r -
uotes el e j ^ i c i c i o de su propio 
min is te r io . S i a eíio se añade 
«1 numeio i n m e n s o de prófugos 
de s u s respect ivas pútr ías , tíe 
hogares deshechos , de niños en 
or fandad y en m i s e r i a , c i e r ­
tamente todo ello p i o a « í n ú ia 
g r a n necesidad de la orac ión . 

Por e l lo . S u Sant idad el P a p a 
F i o X I I quiere que el Domingo 
de Pasión próx imo los catól icos 
de todo el mundo se u n a n en la 
p legar ia a E l m i s m o , que b a ­
ja rá en dicho d ía a l a Bas í l i ­
ca de S a n F e d r o . "Unidos a Nos 
en la p l e g a r i a , dice S u S a n t i ­
d a d , p idan todos a l a D iv ina 
Miser icord ia que de la deseada 
restauración de las costumbres 
s u r j a un orden nuevo, basado 
en la ve rdad , en l a j u s t i c i a y 
en la c a r i d a d . Que el entendi ­
miento tíe todos los que t ienen 
en sus manos los dest inos de 
las naciones sea i luminado por 
la l u z de lo Al to; que ellos c a i ­
gan eh la cuenta de que la paz 
es o b r a Je la cordura y de l a 
j u s t i c i a , como la guerra es f ru­
to de la c e g u e r a y oeí odio . 
Y que piensen que han tíe dar 
cuenta una v e z , no sólo ante 
la l í i s íc r ia , s ino t a m b i é n ante 
el ju ic io eterno de D ios" . 

P a r t i c i p e n , por lo tanto , fer­
vorosamente todos los m i e m ­
bros de la Acción Catól ica ei}, 
las preces públicas que su res 
pecíivo P r d ^ d o ordene en l a 
próx ima D o m i n i c a de Pas ión; 
y que por la renovación in te ­
r io r sea este Año Santo verda -
deréménte santo para todos los 
miembros de l a Acción Catól i ­
ca Españela y para l a fec. indi 
d f d en fri'tos aVandpntes de su 
apostolado en bien de la Ig le ­
s i a , de las a lmas y d" la pez 
socia l en nuestra Esprña . 

To ledo , 15 d e ' m a r z o de 195(3 
f E n r i q u e , C ? r d e n s l F ia v De-
n i ? ! . A r z o b i s p o de Toledo y 
Prpsi^e^te te D j ^ e ^ ó n Cen­

t ra ! de la Acción Católica E s 
p a n e l a . 

S u objeto, p u e s , es tan ampl io q a i 
s e r i a necesar io e s c r i b L * un g r u e s o 
vo lumen p a r a a b a r c a r l o : Kos c o n t e n ­
taremos con senc i l las i n d i c a c i o n e s . 

ACCION S A C E R D O T A L V L A T E O . 
L O G I A . — Acción Sacerdota l q u i e r e 
s e r ante todo una o h . a de i n t e n s a 
y e -pec ia l f o r m a c i ó n teo lóg ica . E s 
la i n d i g e n c i a o conoci in ien ío i n t e r ­
no y profundo de l a s c o s a s , quien se 
ñala la s e n d a l u m i n o s a t¿ue se ha 
de s e g u i r , p a r a que m e g o obre i a 
voluntad y se entus iasme el c o r a z ó n . 

P a r a esto no basta un e c r o c i m i e n -
to ex terno , h is tór ico , fi losófico, n i 
dogmát ico s ' m p l s m e n t e , de l<3s mis-i 
íer ios de la F e ; se necesita un c o ­
nocimiento i n t s s n o , e s p i r i t u a l , v i t a l 
míst ico y de c o n j u n t o . E l m i s m o 
y r a d o académico de dtoctor no a c r e ­
d i t a r í a esta f o r m a c i ó n . 

L o s Santos P a d r e s enseñaren 1» 
doctr ina s a g r a d a en f o r m a más e s ­
p i r i tua l que los teólogos; y , ent re 
éstos, los escolásticos h ic ie ron de l a 
Teología u n a c i e n c i a s e r e n a m e n t o 
" e x p o s i t i v a " , m i e n t r a s que , p o s t e -
rio rme te ai p ro tes tan t ismo, la c i e n ­
c ia teológica se h i z o más bien a p o ­
logét ica o " d e f e n s i v a ^ , y c o n e l l j 
parece haber perd ido sü c o r o n a d i 
R e i n a de l as demás - i enc ias que l a 
Escolástica l e había p r e p a r a d o . 

Y aunque no negaban los h e r e j e s 
solamente la v is ib i l idad de l a I g l e s i a 
como s o c i e d a d , y su «nstitución j e ­
r á r q u i c a , sino que negaban i g u a l ­
mente la g r a c ' a san t i f i can te , d e s t r u ­
yendo asi l a g r a n rea l idad s o b r e n a ­
tura l del Cuerpo Mís t ico y su v i d a 
in terna e n g e n e r a l ; s in e m b a r g o los 
teólogos católicos «e p r e o r u p a r o i 
más del e lemento ex terno de la I g l e ­
sia que del In te rno . Y , s in descono­
cer lo , poco a poco se fué e l v i d a n i o 
de que la I g l e s i a e s esenc ia lmente 
el Cuerpo ¡V is t ico de C r i s t o , su E s p o ­
s a , con aquel r e a l i s m o con que o 
hab ían enseñado S a n P a b l o , S a n 
/"ígustín y Santo T o m á s . Igua lmente 
se re legó cas i a l o lv ido l a mate rn i ­
dad e s p i r i t u a l de la m i s m a Igle j ' ia 
como E s p o s a de C r i s t o , conceptos 
que denotan el se r e s e n c i a l , v i t a l , 
i n te rno , de la m i s m a , a quien l a 
teología nomina l is ta m reconoce efi-
c i e n c ' a a lguna sant i f i radora en l a 
r e c i é n de los s a c r a m s n t o s ; y a s i , 

hacer lo que hace i a I g l e s i a " , c o -
' ve . dadera madre g e n e r a d o r a , s i g 

ni í ica, según el n o m i n a l i s m o , " h a c e r 
lo qu© se hace " e n la I g l e s i a " o sue le 
h a c e r s e " , pe rv i r t i endo »si l a e c o r o -
mía sobrena tura l de ia n T s m a I g l e ­
sia de sus s a c r a m e n t o s , que s u D i ­
v i n e E s p o s o le legó en dote p a r a 
s o r , no sólo buena E s p o s a , s i n o t a m ­
bién Madre fecunda de a l m a s . 

E fec to de lo m i s m o , se modif ica 
el concepto de I g l e s i a , que aparece 
como una sociedad v is Me y externa 
r ada más. Los S a c r a m e n t o s no so i 
ya acc iones teológicas, o m p l e j a s , de 
Dios , Cr is to y la I g l e s i a , c o m o ' c a á -
sas efificientes s u b o r d i n i d a s para p ro 
d u c i r una operac!ón c o m p l e j a , a u n ­
que s in perder su un idad . L a r e l a ­
ción del sacramento -^n la g r a c i a 
que produce es as i externa e í n í e n -
c iona l tan sólo, m i s no i n t e r n a y 
orgán ica . L a noción de sacr i f ic io 
aparece muy r e f o r z a d a en sus e l e ­
mentos externos, pero es desconoc i ­
da su míst ica y f inal idad In terna que 
le ns ignaha S a n Agust ín cuando de ­
cía q' e el rac r i f i c io .se o rdena a q-te 
"en -anta soc 'edad nos u r a n i a s c o i 
P o s " , m;er-tro pr inc ip io v nuestro 
f in; y enseñaba Santo romés , d i ­
c i e n d o qup r l sacr i f iHo e*. el msv fmo 
erfu=Tzo de la c rea tura por u n i r s e 
al r reado-- . 

He nqui , a g r a n d e s ' a s c o ' . 1« ^ s -
v ' a r i ^ n de c,' centro ^ue < m f r i ü :i 
d e n - ' n i'*»''"TÍCÍI v p"e ción S a c e r ­
dotal (ieíie nnp c o r r ^ g ' r . 

PASA A SFXTA PAC!KA 
Ec¡ toriaj Com¡. 

Biblioteca de Galicia


